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TIIMO, SNR, DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA FEDERAL,

TITO DE MIGLIO, empresarie teatral, vem requerer

se digne V.9. mandar efetuar a Censura da peça abaixe qualificada,

para e que junta es decumentes de Lei,

NOME:- 089 PAIS TERRIVEIS, *

AUTOR:- JEAN COCTEAU, traduçãe de Tite de Miglie.

GÉNERO:- COMEDIA.

DATA:- Abril de 1969, ne Teatre das Nações em São

Nestes Termes..

P, Deferimente.,

  

Sãe Paule, 26 de Fevereiro de 19 69%

 



_ filiaua à Conteceração Internacional das
er" é Sociedades de Autores e Compositores,

- tk 12. - EG "&. -- de Paris. -

SOCIOADE-BRASHILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setémbro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT- RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

BR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE,0083, 5.3

Direitos de Representação Autorização po 188720

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de -utilidade-pública federal; pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus "associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

"screto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
.-, o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493; de 24-1-1946, a 1epresenta-

ção da peça teatral:. ..&sM

Original de ._.. -.

AE arado amado a amo a l c l a a Del

e

a ma c edo a ll e as
1adução deo -> - .“77/77 tidonaf0ltpadeiro ciar, amida .. ss sÃo .
No Teatro ". .WQS..................... Cidade Sãº ,já/[º .........

/ s

Empresa" (770,fe Miglio - paa cia

E

.ponEêsBe
píêsa a fornecer -à SBAT uma cópia do "b rderââLQ—í

etenticado, responsabilizando-se pela sua (
mento ªos aw autorais acima estipu dos,

em

, AP
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às outoridades competentes. %
- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1 o Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agêsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecidd tomo de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro:

1.o -- É facultado"a esta Sociedade representar seus
associados: +

8

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

& 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para. todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à-Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela" relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por, tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia,

.

ou 'qualquer: outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, podéró ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para -os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 -- As. disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2:1-1924, aplicam-se a tôdas às
composições, musicais 'e peças de teatro, executadas, re-
presentadosou transmitidas pela. radio-<telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas,; ,

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em quê os músicos,; exe-  

cutantes Ou transmitentes tenham

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação, de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer "outros

|

responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarém em teatros, cinematógrafos,
dancings,: cabarés, «sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art.! 35, £ 1.o - A irradiação de quaisquer ossun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar Os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 .- Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, r ir-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como Qua só-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da |--.
cença autoral para a realização de representações, ex O:
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisãx;
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto núm
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Deúl o
n.o 20.493; de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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BM SMGUNDO PLANO, A ESQUERDA, QUARTO

DE 1IKO., R! PRIMGIRO PLANO A ESQUTIRDA

BAQUINHO E PENTSADEIRA, NO INDO A

DIREITA, TAMBEM DE TRENTB IORTA DO

BANHEIRO QUE SW VE BRANCO BRARCO E

MUITO ILUMINADO. 4 DIREITA B SEGUNDO

PLANO PORTA DE SNTRADA 1O VESTÍBULO.

PRIMEIRO PLANO A DIRUITA, UMA CAMA CRANDE

B FM MUITA DESORDEM., PRIEB, CHALES RIC,

RsM NO CENTRO AO FUNDO, MAQUINA DE COS

R2, PERTO DA CAMA UMA MESINHA COM ABATJIOUR.

nos pás Da CamA&, IMA CADEIRA. LUZ CENTRAL

APAGADA, PELO CMHRO, ROUPAS, MBTAS, TUDO

JOGADA, SE SUPÚER (US 15 JANSLAS ISTÃO ABCR

TAS Na PAREDE IDEAL. ENTRA POR SLA UMA

É A DO EDIFICIO DE FRENTE.

ENTRA BM CRNA - 1o OEORQSES, DEPOIS ÃO,

YVON.

AO ILEVANTAR-SE O PANO, GSOROES SAX !

BANHEIRO CORKINDO, VAI 1PÉ A PORTA DB

ião p ORITA BATENDO NA !ORTA.

GBORQES : L60, . , L60. . ydopressa..cOonie está você ?

VOZDE1BQ Michel já deu sinal de vido ©

seorges : (GRITANDO) O Michel que vo para o diabo,

inde deysesses

2 LB0

a A PORTA ,

at COM U)L PENHOIR

MUITO RLECGCANTE .- s O que agonteseu ?

GEDBRORS YTronna se

AS3USTADA LEO O que ?

SA A insulina...acho que ola encher a seris
" ga o

LEO Onde está ela ?

. GEORGES M1$£.no banheiro.

YVONNE ABRE A PORTA

DO RBANHBIRO E APARECE

UNA SAIDA DE BANAO.

«NAS? NEM PODE MANTER.SE
EM PB,
ATRAVESSA A CENA B SEGURA
A YVON

 



'a t

ZVONNB NEGA

YVONNE QUasE SEL! VOZ

GEBOROES SNTRA NO BANROIRO

E SAI COM UI! COPO DE ACUA

NA NãO. LEO PEGA O COPO E

OBRIOAs IVONNF

COM VOz MAIS CLARA

SEQVAHTA UM PQUCO 3 SORRI

RINDO COIPIETAMENTE CEM,

PRONUNCIA ESTA PALAVEA

SEPARANDO AS FÍRABAS,

DE UMA MANEIRA ESPECIAL

12 14

180

YVONNE

CEOROCES

IRO

IVONE

1#0

VON

GTORGES

BO

EVONNE

GHORCES

TE

GE0RGBS
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: YVyomne ...o que #01 que voce fez ?

Fale. .COnte-na.

AÇUGAP e e o

Vou telefonar para a Clinica.

MNíque. Vocês logo perdem a cabeça... Ainio

bem que eu estou aqui, (DEITA YVONVE No

CAMA) - Você ainãa não cabe que tem que

comer depois da insulina, s que sa são

comeu, precisa de aquear 1

Beba, . Trate de hbeber...não se crispe...

não se abendorme. Você não vai nmocrer ante:

de ver Michel,

Eu nao tenho enipa.

Uma louea somo você.

lu este a mais louca que de costuto, ..e

Georges chegou por nilagre.

Por nilagre., Vim vef se você dormia as

#OUGO .

Outra vez com os milagres., Você es

trabalhando na lua.. ,cuviu de" as cinco

não ma lua, e andou na luna ate o quarto

de

É possivel Léo, Você é nais inteligonte

do que eu, Penso! que tivesse vindo ao

quarto de Vronne por casualidade.

For milagre, meu marido Georges. Se não

fosse po: vocês..

E se não fosse pos 190....

Se não fosse po vocês, eu eo "ia O "isso

de devolgyer mito ma? , por pouso de mais..

£u sô sei de uma coisa., não voltes

outem a noite., Michel dormiu fora de sasa

você se esquesceu do aquear porque estava

com Os nervos abalados. É morsuoso.

Se ao menos não lhe aconteseu nada gravo.

As graves, a gonte sabe depresia.

Nã©o o NãO,

#
É Irervel.

#
Mas.. .onde ele pode estar., Onde este 7

 



RIS VAI ATÉ8 A4 i ORTA DA

FRENTES AO FUNDO, 4 ESQUERDA

ATÉ A PENTTADEIRA

ACENDE UM CIGARRO,

180 VAI

SENTA,

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. CO&5 p
8

no am<

São se excite depois do choque., (eorges,

não a excite, Volte ao

chamarei se precisarmos

Procure trabalhar s..

seu trabalho.

VD!B

CEORCAES alienando quantidades, Se mo engaro

someço tudo de novo (SAI) .

Leo, vmnde tera dormido esse menino

não imagina que eu enicouqueç

não ne telefona ? Varios ....

cil telefonar .,

1 gente sempre pode telefonar,

telefomar mas não quer.

Nasde esta manha que você esta diferente.

Fsté com um aspecto muito trauquilos Vace

sabe de algums coisa,

É que eu saibes de algo. segme

algo. las e a uesma.

Do que é que vocêasta Sm“NIa

Não valo a pena dizer. Você n

rias Cor certas 068 omtlamaria

vei" , ivel conc todos

tendo.,

dt heSaBs de aigs.

(“GJ—"w 8

&
$

ba s « x
"ªi: 20,901 08

RT.
vB

pesque é iner

pregam essa Palavra a Eur.”;*(5

"16 233614. # e

138 Teses

'ãmalbal&VTa de

possivel.,

sa de fora a Usa farilã

a adota . Alguem a traz. 4o

de vocês eum emcontro um ar

bado, de Onde veu ? A o que en

à©?taría Multo de saber de

ão ha nada de extracrdinario que uns -

tos, uas us cigaro

adrões de crianças uma familia

o o

uma Daley

3: [+)

(falªr“

g Alámaxi $

qua

num cos

Voc8 brinsa Yyonne, porque eu disse que

vocês viviam mu n*tíªºº Mas à verdade,

e eu ropita“ É tªmaau é verdade

10ucos

: A casa $ bm cortiço de ciganos, Ustou

acordo., Somos loucos, estou de ac

Quem Lem

que são

YVDNNE

culpa %?

yai desenterrar outra vês o

% Re
A2% Voce
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Que coleeiocnava ventos 8 varauªascUma

tava os pontos e virgulas de Palzas, -

Dislas Edu Tenho trinta e seis pontos

e virgulas em La cousins Bette.Entao

ele pensava que tinha se enganado e eo

megava de novo os seus calculos, Sô -

que naquela época não se dizias "um lou

oo. Se dizia um maniãooo

IRO Digamos que sejam maniacos. você reconhs

te?

Mas você também, no seu tipo, é maniãca.

AO é provavel, ,sou maniasca da odes assim

como vocês são da desordem.

Tocê sabe multo bem, porque c nosso tio

me legou a sua pequenissima fortuna. Da

ra por entendido que eu os manteria.

Vor ICGGAÍO o o o

180 Não fique brava, Não estou me queixando

Ninguem adira o Georges mals que eu, E

fiço quito felis que a essa peque

na fortura ele possa continuar com as sex

suas investigações.

Vamos Leo.. que voc&que você leva a sé

"io essas investigações ...não posso crear

eesGeorges é prototípo do vaniaco. Aper

feiçõar o furil lIqui entre nós

e ridiculo na idade dele.

Georges é uma criança. Só leu os seus 14

vros escolares e Julio Verue., lle é um

inventor . Você e injusta»

Você quer que eu diga o que eu penso dele?

Faltava ao cortiço, um atirador submarino

Eu com os meus penshosres velhos, soe a at)

fedora de cartas. Você a domadora: você

ficaria soberka de dormadora...s Michel, ,,

Hichel (PROCURA)

A Oitava maravilha do mundo,

Você é Mão os

Não sou má? e observo você desde ontem

Yyronne, e estou me felicitando por Fer

trazido uni pouso de ordea ao costiço.

Sho. eslisclta., . . (SLLÚNCIO) "ao, ponsei ter

escutado un gaxe., Com certera Michel beber

ur pouco de champanhe, Não esta acostumado

Fieou ua casa de kgs algma ariígo. Tal

Tem csteja dorsindo, las é que ele não tam

perdão po.: ter no feito passar uma noite..
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É : de angustia e um dia interminavel,

não consigo imagina-lo

1RO VAI PERTO DA CAA DK
BO Yvonne, gostaria de saber se você

às burlando ás mimo
O que "*

120 LEVANTA A CABEÇA IB Não., Pensei aque voce estivesse beincando

DE YVONHE. fazendo uma comédia. Mas não, ne engane.
Você esta cega.
EUxpligque-s3e o

160 Michel passou a noíte com una nulhes.
TVE Michel ??
1ZO Tª'cml L

VMB : Voce ficou louca ? Perdeu a cabaça ? "á

chel é uma criança. Você mesma esteva di

zerdo faz um o, oo

Vacª que pe deu a cabeça. Miíshel ja iãº

una change de maneira ex como você ima

É um homem i

(15,0 fez o serviço militar .

seus brongulos, e pelo minis):

querida Yvonne. O

rtava a a Michel. Clie não devis afag

r-se por nenham preço, Tem vinte e dois

2710O# e

Aer, HAB+ es

Tocs e fantastmºusernefmuáameía,
res sequer vê a &Dlheite.

E o que Soi que eu semeei ? E o ques é

queeu colho ?
Vous sereou roupa suja, cinza de cigarros

e sei la o que ? É você colhe isto, que

MHighol se afoguse neste cortiço, e tenha

qe sai para buscar ar.

E você pretende que ele busque ar entre

£ “ªss, que frequente prostitutas 7

Pac»::-na,, aí vem outra vez o estilo da

farjiliis. Sabe porque Michel não telefonou"

Pala não ouvir no outro extremos "Volte meu

?ª?ilho" , o seu. pai tem que falar com

ou alguma outra askx bobagem dentro

ª”Lim? e sou eu, eu que velo nor

ns te mango, eu a ordes, eu a manfaca da

dass, a única que não se E ea'mralva subse

stizios da bygguesia. Que s UDa fanmilãa*vc $ b Lis
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le ao | -$=
EE d )e> N amo

Burguesa, diga ? É uma familia rica, em ordemcom

os criados...na nossa casa não ha dinheiro, nao ha

ordem, e não ha criados, Tenho que me arrumar, gra

gas a ums empregada que não vem aos domingos. Mas

as frazes e Os prâêncipios, permaneces en pág Os -

despojos da burguesia., 7,0 somos uma familia de -

artistas. Não temos tipo de boenio, E então 7

YVONNB : O que é que você tem Co 7?...50 GXalta ....

1RO Não me oxmnlte. Sebe porque uma montanha de foupa

suja esta bem no meio do quarto de Michel ? Sabe

porque Georges poderia escrever os seus caloules

no pó da sua mesa de arquiteto, posque a uma se

rena a banheira está entupida e sinda não foi de

sertuplida *? Bem, porque É eu asxêªãfí expor

uma especie de alegria ao doizxarvroces se afura -

afundem.

Pelo que você dis, o nosso cortiço teria empurra-

do Michel a precurar.,..uuma intimidade., Casa -

de uma aulher .».

filenão é o unico.

Voce se refers a Oeorges 1

IRQ : Me refiro a Ceorgoes

VVONNE Você esta acusando o Georges de enganar-nme ? Voces

descobriu que Georges ne engana ?

LEO Você sim que o engana !

YVONNE : Que eu.. .que eu exgano Georges ? E com quem Vd

EG Desde o dia em que Michel nascer, você enganou

a teorges., Você deixou de ccupar de CGoeorgea , Pala

osupar- se só de Hichel., Você o adorava... 99tava

lousa por ele, e o seu anôr ia aumentando a medida

que Michel crescia. Você cresciau juntos. E Georges

fiweva sozinho...e agora você se assombra de que

ele tenha procurado carinho em outro lugar. Inse

nummente bocê acreditou que para ele o cortiço -

bastava com ser um cortiço.

YVONNE

:

Adinmitindo que todas essas loucuras selsm cOTrtas

que Georges, (que não se interessa p9r nada fora

suas pretensas invenções) tenha

ton

demorou tanto para me contar ?

Vão acreditava que voca fosse coga !

áinda alguita desoulpa. . . depois

vinte anos de casaente, o amor wuda de forma.

Existe um parenteseentre esposos que faria com

que dertas coisas fosser muito inconodas, muÃ£o

3
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Pese /

indecêntes, quasi impossivel,

ELA VAI AO T9PBIXO sae

80 e é uma smiher engraçada Yrônno.

VVOIR já devo parecer engraçada, poque você

alha de tão lane. Mas yeúseucºúcê se

arrumada dos pés as cabeça, elegante, brilhant

vim as mundo com a febre do feno,

perteados e penhoires queimados pel&
pt

de pc de arros ou
tempo qm) edo s] eloa em ooPTOGDACACA o

va, 3 s ev e ee ,.-.

LEO foco tem quarenta

* a $5

EV AV 2/0008 1a13

Os &

+32 e

a .,x
A

s '"..J

Pra: A R0p

12335325!)UXP

tanto um

1ho PRA 3 ao 1 ker PAPMAIAS ve LIMA v e VARA MVA 29359 a

! a
Ãoabra mm 4

- A Leãº..» 4 LL

mei
five ssL 159390

u u
aai mapa A var —'J' 4 no qe

é e #R0 a + ,P Ol1 >Lãh

GANSADA, YYONNE : Guga
$

«u“O...“ :T“ ª

querido ;
%

YVODME Voce vir

ler a o 3 means É 4 3 eua

Eu nao espio Ccorges, E livre

# 2 a s + bog

ha indícios que nao enganam

como eu, mesmo tendo ficado

Na de mulher, ur fantasmax

ula Deia casa

-e
o incrivel que eu falava. [le

O tinha antes de Michel

passou gainvoc"

ntºda certeza,

fo dizer, ,,mentia Para ÉiKo

mmmégaw»&maanmm,
Não pode ser. 1 impossivel. Não quero, não posso
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A

GAHPAINHA ,

LEO SAI PELA PORTA

DA DIREITA, IVONNE

QuaNDo Fica SOSTINHA

Vai ATÉ o ESPELHO,

PÓ DE ARROZ, ARRUMA

CABBGIO, POB BATON, PORTA

ABRE. BLA TEM O TEMPO

JUSTO PaRa SENTARSE NO

MEIO DA CEM. RNTRAM IRO
E QFOROERB, GEORGES
A 4, YYVONNE VOLTANDO-SB,

*
ADAÚ OGRORUSS+

YVONNE

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 085, p13
1aem| >.

Vocês suporta imaginar u Goorgea que a engana. O -

espetaculo a doisa tranquila“ Nas com iflichel é outra

t018a+

Você esta mentindo, Sempre fuá um

Mishol, tle pºde ne cont

ãe nenhuma é o camaraâade seu filho., 0

percebe o espião atraz do camarada, e

menta atras do espião.

1ão sou uma mulher aos

Náíãsso vºcê se engana.,

£l1e ; pequeno Mig

due você deixava entr

de vestir, 91h03

em prulher, E nesse

mostrado co

Ou avisando :

recebes ,

stão shaando.

"ças para na manter

camarada para

1 o > «

01h08,

Gama e

quarto

formou

não ter se

ªmº At.

podes

M

teria To

4038

ast

Fia y

'” 49h
444

Quem acendeu a Lu» *

lu. Apago ?...pensei que, .o sau quart

850uF0,

Gosto da eseu: Qusn era

Um eliente do m de eima

Nós evitaros que ele subi

domiagos o dontor sai de

Nenhuma novidade 7

Nenhun só a campainha.

O profeunso: tambem Sede casa. Se

no doningo..poda no er,

Depois de tudo.,.30u uma idiota.

É intolheravel que as chaves da

10821 o o o

« A
iwãg e

39

€ 23aR.

o
e e 9

313 ta 1 L
"142401 Q

s chaves
a3 coaves

pê es -do ta el tha su 1] Asuma
Casa ander em qualque
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«Os

YVONIB : Ainda mais que ele pode te-las perdido.

LEO : É uma pena que a gente não possa sravar este dialogo.

05 TRES FORMAM Ui

GRUPO E: PRIMEIRO PLANO, ENQUANTO

FALAM ENTRA "( GBM QUB

NINGUEM VEJA., ElE VE ADTTORE

COMO UM MENINO QUU S UMAá TRá

VESSURA,

YVONMNE : Que hora são i
08 3 96 Seis. ao a o meu fantasma. Sou eu,

GEORGES: Michel voce deu um susto ho rirel na

entrou ?

160 DEXZA TVVONE, MICHEL : Pola porta. SubíÍ as escadas de quatro em

sem folego. Sophie. O que é

'A' GEORCBB: Antes de mais nada, parece incorreto que «me? a

ade que tem, ainda se abstine em chame» a sua não

ªmplie.

eorges. ,e uma br incadçír que ele tirou de um Livro

agua com açuça* , Mao é nada 3av0.

GEBORCSS: Sua uãe não esta nada bem ilichel

Taim»? ão MICHEL : Sophia—Mé; por minha cuipa que você esta essim ?

VAI BBIJA-LA

E ELA NZO QUER YVONNKE s

' Mas que sescanda-lo você esta fazendo., #x&z Qualquer

um diria que eu cometi um crie.

GBORCES: E você não está tão longe., "ua mas esteve a

d no Per,

4 ICH&L : Eu voltara lougo de alegria po ve-los, por encom-

trar o cortiço, po: beijas a mamse. Estou desiludido.

GEORCES: Há motivos. De onde voce vem ?

CMB Deixe he respirar W pouso, Tenho tanto que contar

PARA GEOROBSo LEO Viu ?e+o

MICHEL Como de costume a tla beo não perdeu a cabeça.

180 PRA BEM POSSIVEL !ERDER a cabeça Michel., não estou

brincando, Hoje não está me parecendo exagerado o

estado de sua nãe.

ICHBL : O que foi que eu fis ?

G50RCBS;: Você não voltou ontem a noite, Vormiu fora de casa,.

Não nos avisou que horas voltaria,

MICHEL : Eu tenho vinte e dois anos papal...e9 esta é a Prá

meira vez que eu durmo fora de casa. Confesse.,

 



ta 1 lite,
£ dit ale bde tio

YVOHR

LÉO IMTFANDO-0S

VLW-su

VVONNB

SARM PELO FUNDO

ÉSQUEBDÃ.

ANTES DE BA4IR.,

FECHA A PORTA.

EBM A BRIJA A FORÇA2y is 4

TATO
E. ªiº: INde

ICHRL

YVOMNB

AFASTANDO EM TOM

DE BRINCADEIRA.

Do onde você vem ?

vinha o

Mens filhos escutem, ,. (CORRI

papgi...escute tia Léo, não es

Voce queria,... você queria, Seu pai é

É depois ele tem que fala. eom você.

Seu pai lhe perguntou de onde voca

no bed «
(B) ok..

A is a 4 ;
Gl.) dº & e e gu <111 f"T agua9m

ques manda  adul

Yoce ira com elsé

#

#ota o escritorio,

Ins gori-voil1 1

Não Sophie. Primeiro que © pepai não

nulto deseuidado., 5 em

você, com 1

Tem ua quarto

eu queria failsr cou

jeu q dº Filho,; N&ã& Sei se esSa

qua isto eto como um pc
e

percebendo

ÇOOTMZHWWMra

tambem que durante a

£ava fúinmes de aventurag vor

hel é mais fág:

aqui es'Já, P

$ aa a7h 1a 2AAZ (;;: IB AÇANDE

% a
minha ausencia,

55 que para Mie

e e : AGB AXON-NOG,

NaturaEmite e

que ete. ro.

não e Nichel

Sim. "RO.

Georgesuº,veca ô assusta.

O papal me assusta, e a serhora tla
1 * 4 *
Le, e Maligna

seu gamnorada. Viu L&o ? Su tinha feslade, .

softe, Vamos Ccorges; vaunos sai do confessionarã

querom que eu apague a Lua 7 brigou com Geo

tipva agendide,

je timas Abat- jour

por que

a l1z

Tonho que falar Filho.
.—-.'Q 3
Esta bem, papal.

Sophie. Minha pequena e adorada Sophia;

conmigo ?

oe

brava

Yão me beije na crelha., Eu detesto.

fa não fiz a proposito,

Seria o baxine,

 



MICEEBL

VICABT

IVONE

ACHBL

1VONB

MICHDTL

XYVONMB

MICHEL

pre&eéIa 1 CABEÇA

vomE

YICHBL

.ºíICI-EL
YorkE

umª FALA RAPIDO
s cou U Pouco DE
INQUANTO FaLhA SEM VER
A uk o rosto DE Yvom:

SE ATÉ FICAR

T&EBIVEL.

é

YVVONNE :

ELB TAPA A BOCA

DA 18. ;

ICRBL :
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Mas... que cstou vendor "oc; passou baton

nos labios»

Eu ?

Voce sim, EZ pós é Que homenages, 1 para que

É Incri-vel...baton, verdadeiro baton

Bu estava palida., fiquei 9on «modo de assustar o seu

fail E

não, não tire, Ficava tão beu.

Pelo que você olha para nim.

Sophis, você está Oa Ainda está

sonigo ?

"ão Michel, não estou zangado com

saber o que atonteceou.

Deíre-me deitar en

patos, Ah...ficar perto

seu SEbPO,

Não me Se voce tem 2180 vara me dizer

lego, mais se demora, pior é, Vocês tem ai

Sophie, calo- se. Não seja absu da.

Michel.

tuão 1.250

A
V1OQQB e

sua cara. Veu

de você, apoiar a cabeça emá

Uale-seo

Tau fico calada Vichal. Lstou escurntando.

Sophie, seu feliz, mmi£o

da csinha felisidade para q

dessa felicidade tambem, Torque se você

ao mesmo tempo, eu tambem não poderia ser.

Compreende ? Imagine que eu encontrei no eurso

MOÇA e e o o

O curso não é nisto....

Estou falardo do curso de datilogr

Papai den-me entender que me conseguiria um pesto do

secretário, mas que era preciso aprender

Foi aí que eu a encontrei, quero diser, encontrei a

jovem, enfim.. .cla é tres anos mais velha do que eu.

vivia graças ay a gentileosa de cara de €ig-

coente anos. O Cara a considerava um pouco sua filha

fira viuvo, e tinha perdido uma filha que se parecia,

segu

afia e tagquigrafia
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3 2aas 4dre

MICHEL : (eont..) muite com essa moça. 2

ela me abriu o coração, e era muito triste

Voltei a ve-la, Ela me adora mamãe, e eu a

adoro, e vºcê a dorara. Ela é livre, e o nos
so cortiço é amplo de criterio, e o neu gobh
é leva-los a casa dela amanhã mesmo,, a você
O Papai e a tia lea. Esta noite cla vai op

ber a vordade ao velho.

É claro que não pode haver o problema de eiú
mes, nãg é tão grave como soe ela fosse una
mulher casada, so que, por j pela <
por nós, eu não podias aceitar nem eampgát

NWA
a

ce

SNJ A3Mªlªriª—wu nam ate

l

.as ums Lºjãulíàên [':—Q&T.“ b
PAZSENDO GRANDE Es

PARA FALAR, NVOME : S essa possoa....,ajudou você., .duer

Você minca teve um centavo no bol:

I Yo ajudadoo s.
am M ar as , ! '
Ve vone eu nao posso esconder nada Sophie.

*»
sjudou sim, para a comide

"eli
1 FS nivea a A

Su e e l FAUNA ) Sou y2% R."lev'âuú

33 115.3, feiis 1

VOLTA-SEB DE REPSENTE

MICABL FICA ATERRORY

zªc COM A SUá CARA. YVONNS

PICBBIL

YvoS B

Jafa isto eu o guia

bi Para isto que eu me desint

pobre Geroges. Para que
« R em 4 3Pfoubeo e misture vose enm

iforais,
*“)?

[CHBL Mp;Mnãº» à

"y tarvo Varas & 1à;VOky& : ,. imorais, eu ;Qiàzç % Tf6ce

MICHEL : Manãe, "ocº perdeu a dabeça.
vncê ata iaàanª ? Madeiein;

, então esse e o nome dela,

MICHEL : Eau nãopenssata esconder, ..
VON

:

E voce pensou que bastaria com que você me
abraçasse e me aªgaaagse»..uzâu gluguem en

Sana, para que eu ateitasse com un

que O meu filho fosse mantido pelo

uma velha de cabelo amarelo.,
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sã 34 à A el
n-wvwiªmªinklª-IIAÍSNU

ra a ** ro . 1 a #

GRÍITANDO Mi ÃGLL'Z—J que ela so te 3 e tinc6 AN0B0 o:

tenho outro amanteAme vai mo escutar

a S&TU GMHo seo
A

G0M O DADO VFONNE HRo ª..-Tacª» .

O que e que eu confesso

'I

PPaupa -4%
JU“ de Cão

A em 1 ey " il m 4 4
AQAAREC* SB o * a 4810(0- $

1 Na
_*15 QP

O “Hu

<em comos In:—af".
y e? golu

e 1 fm parca C

Le LIAA

WT tim r vma Ye e a Ae vs dae ea h
N Ma b . + : ; € L&TNS Va
Vª... o * é J......u [4 , ao o ei

Esbtle
AV

e m em dis um ra bao
osto cheio

#1 vw 34 ata e d e 7
gumas 419p08AÇEa .A poi, LÉAL

Dal

A
: tm qa (2

...).ulnlu :O xºw'a'*vu

Agr [40

« "'Y' ams qo

AlADAs

 



rateioesa

77 71 M
“13.483 É. Má

omBROS; Yvom

JOrIHOS NO CHE

MICHEL SE AFAS

MAS ELA O

Apa ta
Qi 3R OB L

ami oCORRER

,...!

CHAMA:

A PORTA DE

3

a a vo v
HB CAI D

áiy

em A Tro) an BD?”

3 PBIOS

&

f“7.1
n.]... J.,-.ªTA I

LEVANTAR E

PUBLICO,

fo TmCá k
124 Lo AJ e A4

tama af

all &£ cas

MIGHRZL

LVONRRià

st

v y

a
K.

TAMA 7

a

4
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. Ale

, você, voce pobresinho inhecil,

1i1s velhade uma mulher mac

aue com toda a certeza mento de

S4m
que caiu

nas garra você -

de uma mulher

sobre a idade.

É só voce olhar para Madeleilieo - .

Deus ne livre. A sua tia Léo com

que tem pasa mito bem por trinta

não eo mulheres.

Começo a

AgTtadeço

que

nhece as

rªMo$

cure

xu<?ã,%3xvar it m vv atosqualquer

eur. teria
aa 11t) $ a as

em iaia :O Uma

Tiles, de , y d es 1% e vo: as fo
,:_f,u.'k5&' o 14 . A je nao

4a e um toy # n
farte- so narao $ MaLev

existe mamão que

aia de rea ?.,
$ j'.6aY e vy9gsinha

escutou,

vai

33A2uunão $ ACA

#

esta

f:E

Cam
73%» :“

qa R
ª.“ $i3mº L .”.L<S'3,Sàe 9 2&

Vala

ter
di

A oedo es da1a É des
ÁSsB3a&8U1DO e .

a É baia
seus e

ne matar lilas se fossem

ne

#

ria de

ee Ra

Yuga estªt.»

a

231320 o eissa

"ande prende-lo...prenda-Oa 0

Tia, tia, papal
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ABRAÇA A YVONW E

MICHEL SAY DO QUARTO

ENTRA COM UM COPO DE AEENXIEETX

AGUA INUTIL QUE POE P&RYO

DA CAMA COM UM SORRISO

ESTUPIDO. Yom

mo

FORTA

SB LNRVANTA E DEIXA VVONB +
QUE A IEVRM P/CAMA,

4

A MICHEL,
PARA TIVONNE.
SAI COK O PAX E BATS
A PORTA,

'

LRO
Yvom

REO

YVONNE

-aEa

"

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.00%5)p bre]

peaa4a"

Yvonne, Yyonne., Você quero.

Ido...doixe-me e pas, doixa-ne gritar...

A vizinha esta batendo. ..

C que ne inportae»>
: Mas a mim sim, a mie importa. É a centesima

vez que eu tenho difiguldaães por causa dos

escandalos, Vho terminar por nos mandar para

wuaºooàua me importa agora ? Geroges...0 se

tho é um miseravel, le ne insultou, Me

battlio e.

Papai, isso é mentiras e.

Yanha conigo.

Vou faler com papal...

Jecaavoce QStava OUVÍNDAÃO . e . - o e

Não podia deixar de ouvir. Não entendi 8x

nÃo ,

Léo, você tinha *asaº esta apaixonado . Esta

apaíxonado por uma datilliografa, ou coisa Pa

recida. Vai nos abandonar por elas,... hie ne

jogou no chão, Tinha os olhos de um monstro.

Ela não gosta gals do nim.

fasso não tem importancia.

Sím,Léog que a gante dá Para Um, tira do

outro. É assim nesto. ..

Um moço com a idade de Jichel deve viwor , e

as mães tem que fechar os olhos para certas

coisas. Um moço pude estar agarrado a uma

mulher, Eu não vejo em ques s.

Você não vê em queºaoúãs “3 em Qes,. . ul O

levei aqui em meu ventre e o expulise% do veu

ventre. Estas são coisas que você nem se-

quer suspeita.

É possivel., Mas as vezes a gente tem que far

zer um esforço verdadeiro para se sobrepor.

Para você é facil, Voce conseguria se está

vesse no ação deste fogo ?
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9 APO a 4

Pa...Ride:3:M-A a-6

LEO Eu conheci esse esforço.

YVONTE Tudo depende das circunstancias.

LRO As circunstancias eram utio cspantosas. o-

cês vivem no mundo da lua, é claro, mas o -

seu eguismoesuperou os limites.,

YTVONNB O neu eeoismo P

150 Nas o que é que você persa que eu faço nesta

tasa a vinte e tros anos ? Pobre cega..

surda. Sofro, Sempre amei a Coorges, e ainda

o amo, s sem duvida o amarei até a morte.,

COM UM GESTO PEDE

3ILNGIO e Quando sem o menor motivo ele desses o nosso

noivado, por canrichng e decidiu que devia

Cssar com você, e com uma inocencia inerivel

falou conigo sobre isso, eu fingi levar essa

martelada somo se eu não #ix sentisse nada.

insistir, era chogor a se: infeilis. Afastar

você, seria o maosmo que pe de-lo. E como uva

tola no sacrifiquei, Bio por incrivel que Pá

reça, eu cera jovem, apaironada, uistica, ldio

te. Agreditoi que por eu sor mols da sua "aça,
# s %

você seria uma esposa, uma mãe muito melhor

que eu. lu casavo a desordem cor a descrdem.

eu me consagrel a você egom o legado do

tio, pensava no que poderia dar-lhe

de longe, pensei que pode ia vigiar

e cortiço, e faze-lo bhabitarvel. O que a

tres anos, diga-ma ? Uma clliada 1

TVONNR : Leo, voca me adeisa.

120 : 1a Ja no momento e que x -

romple noivado. A ideia do sacrifício me

exaltava, me gsostinha, Su a Gdliel porque

você gostava denhÃis de Ulchel, o abandinera

a Ceurçes. 4s vezes fui injusta com Michel

porque eu o fazia iesponsavel por tudo. 3

engraçado, .. talves eu a tivesse detestado sa

você tivesse conseguido ter um bom casamento.

Não...,voce ne inspica um sentimento indiscri

sindado, que até parece uz hábito do coração.

Voce não é ma Yvonne. Voce não e responsavel.

Você não e himnana, e faz o mal ses perceber.

Tambem não compreendo mada. Nada, Você sé -

afasta de quarto em quarto, fr mancha em

mancha, ãe sombra em sombra, geme com O menor

“al estar- riem de mim, se eu me nezso a VOlo s.
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-

: (cont...) o que seja, Você se lenbra daquele

"yomito", que Michel encontrem em meu quarto,

e que tanto c foz rir e seis meses ? Apesar

de minha saúde, estava nal do estorasêé

naquele dia, Acho aque diger ia

mala Bra o figado, Ficava cou raiva, como

vocês dizem e com razão. O ,nafunsionava

mal por causa dos norcos, e Os n

causa do Sio, eu cheirava

e sentia essas fugidas de ccle;

recia por você não adivinhar

nao impedisse Georges de

Zu sabia que Ceniges procurava ter

oportuniãaâaaequa» rão conseguia.

Michel, sem

egoista como vocês, imitou o seu paí, e soltou

as Marius,“ eu hão pude deixar de contar a

f-la entender.,
PA**

imlmzm“ don o contigo. Você

ntente, Michel vingava a C20298.

31 esta a sua inhunmanidade, a sua maldade,

as sas punhaladas pelas costas:

Nu não enxergo tão 168 e

Figo gontente de qu. [16 he

dessa mniher..,igsso talvez

ar um homem sem un contavo pe no par

rar Qma bala. 3

se case com uma oulher da rua., figo contente ma

que o cortiço fique ds pernas para O

apbdrega na

darei um só Dasso para

ajudaw s. Pobre Georges, Vinte e tres an

E a vida Ps é dura, dua. dulta

tou contenta que 1

180 SENTE QUB ECRGES

BNTRA & 8E COMPOE.

vronva LSTUPEPACTA VF

GFORGES Yeonne...Michel quer ver você, .

vão o obrigue a pedir ,rss'ãcp e nom

nenhuma outra bobagem.» É multo grave...3

ei%1 son LGO + e.

YYONME : Espero que Michel

OEORGES: Escute, ”wannª. 3
vencer ou naohaveremos; e

apazsonados é verdade, " ar
M
.
O 9

e+* PB
w
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COM Voz BAIXA

EME a BEIJA E EMPFURRA

PARA FORA, PELA PORTA

DO FUNDO A4 ESQUERDA

GEBORGRS:

LEO

YVONTE :

GROROGESB:

IBO $

CGRORGAB:

(20 3

050R0B9:

1RO %

OROROES:

GEORGE©:

140 €

GLORUBO:

7 A
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(Ceont...) jogada de boca para baixo num monto

de roupa suja, Sente-se ao seu lado, e

[-] 3500

: É o mais acertado.

Tu vou , mas com una ..

Vá...0o sem condições..»

Georges, voce está arrazado...o que aconteceu?

Sara Depressa...Léo...elas poden volta" em

qualquer hnomento .

Toco ne o o

Bu tenho motivo. 4 casa acabou de cair em

cima de nino

Do que se trata ? De Michel ?

Iso eu fis uma loucura, e ago -a estou pagando

Ha seis nesos, ponsei que precisaria de uma

datilografa, me deram um endereço. Então eu

me encontrei som una moça de vinte e dinso

anos, infelis, linda, simples, Perfeita. Ru

me sentia muito só eu casa. Você cosra de um

lado para o Outro. Yvonne só persa em Michel.

Michel.. enfim, numa palavra.. , invente um

nome falço e digo que sou viuvo...que eu tinha

uma filha que morreu.. .e que ela se paracia cor

minha filhas e-

Pobre Georges,.. .como gou acusar você. Você

procurou um pouso de ar,. aquão e-. gento 38

afôga.,

Inventei, inventei a tal ponto de nunca dizer

nom uma palavra sobre as minhas manias. úla ne

&iz que os quer, ,que os jovens são uns bruatos..

, .. de tres meses muda de atitude, lha

irmã do interior, vive em sua casa. Uma irmã

casada, devota, severa. Então eu peço a você

emprestado usa quantidade de dinheiro muito

2NÃO o e e

3u oo

Um quem confiar se não es você ? Esso dinhalro

que devia servir pera o neu trabalho, serve

para alugar um apartamento. 4 Jovem começa a

faltar nos nossos encontros. Vejo-me no meio

de multas aê:/33333, e ginto um mal estar uuito

1ando
€ % 3335129099
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AL0RGCAS:

150 $

:
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A DO FUNDO A ESQUNRDA

ARRE E APARECE IVONNE

YVVONB s

mº

IRQG

VVONR

y ya
Lais

IVONE

LRO

TVON!B

150

X*VON B s

SORGES;

YVONME

IA $

YVONIE :

CGEORCES:

YVONÉ +:

GEORGES:

BR DFANBSB NS.CPR.TEApTE. 00 85,

=200

& com ? Ula jJacalis8 oo».

Cale-gse, Yvonno vem vind©oo os

A , #

Voce ter as orelhas grande leo.

Para empedir que o devorem Georges.

CORO e e

Não dissonos uma palavra. Eu apasrtei s cão

delo. Como ele se queixava o retirava a vão

parecia ter vontade de ficar sosinho, saí de

seu quarto. Costeria de dormir, e não poderia.

O que vai sei de nós ? É evidente que Michel

não está em seu estado normal. Esta sobre

uma influençia nofasta que o transtornao

Teria:os de conhecer essa influgunecia.

: Eu a comhoço demais.

Quero dizer, não opor-se a Michel. Ser habil.o

Não, não. Te os que cortar a rais.

Você ers que podera inpedisr se

VOJUM Po eo 2

Que crianças ?

Vamos Yyormne., Michel e essa MOÇa.

Nas Iêo, não existe nem a sombra de uma noçao

Hà ums mulher que dorre eon um Ont?O . .. UMa

mulher que Deus sabe que idade tem, uma nos-

quinha ha morta que ichel vo atraves de um

prisma, e a convorte uma santas

Nuíto mais razão para que nos a mostremos tal

como ela é.

Conto com Georges uma voz pelo menos, para

dar prova de que tem carater, e cortar pela

Tais. '

Cortar pela rais é uma maneira de falar.

Ha, seu eu fosse homem, se eu falasse com

198... ,Eng&Ontraria o que a gente teu que

àdágeor,

É o que (iehel quer,

Mas você não espera que eu obedeça as ordens

dele ?

Quem está falando em ordens ? Porque adotar

essa atitudo tragiea o

Vauos ver, então; Se eu entendi bem,.

praotendem. ªvocg & Soo.N
atendo o-.
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que eu panhe a Coorges a

o o

Um meninª:imento ,

do iniuigo.

6 cortiço todo, a

ta de ano novo. Pois não, não e nãoo

muito covarde. mnha nojo

porei Os :;st sasa dessa

260080)
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GBORQES: Venha mais perto Michel .

MÍCHNEBL : Que querom do nim ?

CEORGES: Sua maô, lhe dirão

AYM

fuiDoPRNETRO-ATZO

ReGo Re

EaEst
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1h A (% +9 à4 Sa m
mumiª—“?ui

EM PHMiMETIRO PLANOA DI&DCEA PORTA DB

BÃI'BÍEÍFG.» Nº 02313139 ªa.,,an

PIÁARO SOFA R TZESTTWÁ-»: PANEDSR

NO FUNDO PRAZILwIRá,GWTas DR
LDIVros, Há CRDEM

HM

à vas
hmm”

HADELANA2

Hid

HADTVala

Ta 114
Mivillaãe

a gumasdo Raça
ng;ià 4280

ª“TºGh...; 4a

CORRE 40 PANHEIRO MADA;UETE
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é&
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MTUHBS

-

MICERL

; É inscpi=Fe1,

Pois imgine que todo o mundão dáz incrivel

já em Casas Chego a pensar queeles diatem

ancas que eu a àOª'mQ”$uwG 9 icovasss
essa palavra para Casa» Mainhe ficaria 1au-

ea se soubesso ques imÃ£ei vOGBa

.aº yejo 9 que tem de especial a minha ne-
Açíra ãepronunciar essapalavra, Zu a pre
minelo como todo o sundo,

e A
Yocê a pronuncia como © é a usa atos
É um 0.1.6 que vocêpassou para mim, e que
su passei pora 1todos

Miaholis
P "se

O 131143 et

lista caindo agua da benhei

et
u ãâíJm-ÚÁ. 2 uºWl'Íªca,bªú,-[Gaia

Ande dopregss, Sua me não e itaria dm)

«ª "nº ”dºcª wuamº Law Ux à";”thªn &"ÍÍL- “nª?“

sarlª 198 Toce astava ragtimeSaura Ang-mª;

que vogo que como se voce Ostivesse em

sua pcórpia casas

A cenipada é a »"; Léo, A panheira esté

epta334% e a banhofa é o seu SomÍínio, Tia

tão é a Ordes
é

Ns ninha casa a banheira funciona,

Eenho de cbuveiro,

que u goste.
C.

Fm? fôra vºce.ão é , Vocs tem a gue

beso memos de hebo, isso rão
Pºr gana.e não <slave pinguém

que Voce “&?“ng 9

i'm-13 é iu gSatiÃso, woe leu es eMºsaico
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AM é
Emememao

MDETREE

MICHEL

TNB

MICHEL

3731 a
MADELETLTA

HTORERT

* MADE TRE

MDEISTINR

MTCHBL BMONTRA A9 METAS

DEBAIXO DE MADETEUR,

MICHEL

MDBTETNA

MICT

pjiã, 2
deo

lu os encaderno,

, &

Você 2 mil vezes mais inteligente que eum

Você sabes que chesgra a Sanharo vida cos

a3 suas encagernações. lis voce me mante

#3.

Você wi trabalhar companheiro, Quando

theger o momento Você vai me ajudar, e

depois abriremos um 1ivrorial

*A

E sevemos ricos, Quando tivermos

Wha e +

TF
é CW e e ie

PA

Um apartam
ento, Miche1.

Porque vocs

sonpre dis ur

Nos dissemos Caga, 4 casa. Um Caga,

É inscri-yeis

Nas e 2333131595 Qumnde tigaimos

uma casa, e você me impedir de fazer de-

sordem, eu a artastare% até a nossa, 20

cortiço, e a faptareil, o e Obrigare!i a

compartilhar o meu querto, a minha roupa

suje, o também as minhas gravatas deno

tro dae jarta de agua.

Bm elnco mirmtos 9 seu quarts cateria

eu ordem.,

Yocê é diabólica, Ma nossa casa a ofici-

s& de encadernação descoria a este quas©

ou este querto subiria até a oficina de

encadernação, Os objle£os me nerceguem

como os gates, Como e que você £a2?

a a ordem, Ou a gente tem sentido da

ordem, ou não bem.

Oihe onde eu cncontri a dinho meis., Tenhs

Certosa de te-lias tirado ndo benheilro.

Você as tirou aqui na salas

A sala, Em minha casa Você nem síquer

pode imaginar uma sala, OS dramas se

desenvolveu no quarto de Iohie, O

quarto do crimes
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paro A
dermeonesses

É o seu pal suportas o-

(ra o papiio-- O papai acredita que inventa

maravilhas, 4 realidade é que ºie está ape-
faiçêando o fuzil submtino... Não, não
brinco. Os classicos de pepei, são Julio
Yemme, le tem 10 anos menos que 60,

MDEIMINE = R a sua

Micas Quando eu era pequeno, me“; na asscom

muie. O papai me dizias yocê é muito jovem.

E eu respondia: Esperarei ate ter 10 anos

mais que alao

MADÚLLUINS Meu amoo ,.

EIC, Ferdão pos eua abosreces com a fa)&”im

! Quero que você compreends que eu nÃo me

atrovia a falar para yues, antes de

ter. confessado tudo, Eu a ocultar» lá

was e então aqui, me selitia incomodo. ÁAgui

agora estou bem

Você sempre age com delícadesa, lis era mui-

to natural que yosé não traíse o cortiço

aqui am nossa tasa, jÉ que tamb em não kemk

tàrolas o nosso segredo is no cortiço,

HTCHL Sophio esteve adimirxivol, e papai, tia 1eo,

todos., Sabe, a cera começou com tm áfamas

- Com um dear?

MÍCIBL - Mamãe queria Chamar a polícia, faser com

que me prendessem,

HAIMWTIINS - Chamar a malícia.? Porque?

MICMBL - Ap, é o estilo de manão, o estilo do quarto

de mamãe.

MADBIEINS - É, 00 !

MYCHBL EH MADEIZBINE e Irecri-vel.

- E quem é culpedo Michel?

MICHEL - Eu, Você, Mo pude resistir, a fiquei para.

passas a noite com você. 8 no dia seguintes,

no dia seguintes -s»
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IMMANDO.O 5 FÍRAR

o DEM OB CTIMA

DQ MOVEL

HMADBTISTIN

MXCHRET

MADELEINB .

m magro Parr
MAALB TNA

wa rara ao
Eixº./i Es $i:

MADELATMHE

ânus DB AMARHAA
SAPATO,

DB JOALHOS

WADBLETUE e

MUSE

MAMETLEINER

Err 9 R PA
mesa ONDE ESTÁ O SAPATO

HEZIRT

MADETEINE

PEGA O SAPATO PALO
Bier to

cospXo 2 Mostra, MADETR

No dia seguintes.. no dia seguinte você

estava com a alma presa por Um flo.

31re

Bu.svisel1 mais de vinte vezes que tolesfenaçg

384

Rainix das mencadaso Não fate diante

de
a é & a

Aconselho você a não falar, yoce enfia os
3a a e 9 a

pés pelas nãos, com a moema maturailiãaçs

com que

É ossta,
A é é

E é jiasso o que eu sosto em.vocso, mol esta-
41% PRQ

pide, Tocê nÃo sabe mentir.

É muito complicados
ade

Eu odeas _entimas, A mentira me deixa

Soerte., Admito que as vezes a gente fiques

eilada ou então de um jeito, só pare não

Causas guito mai. Mas a môntira.., a mêenti-

adoto o ponto de vista da moral,

sou muito imoral. Tenho a impregão que a

montira falsifica mecanistos supericres a

nós, que pertária os bons flulãos, que

transforua tudo»

Mer sapato!

IProcuse
+

Tocê Gabe onde está.,

*»
Eu o veje enquanto falo com você, Está

diente do seu natiso

Esta quente"

Gelados

E você ainda quer que su ande deprossao

Que polático,
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» É demais. A mamãe o teria pescado na minha
cama,

# R3 - A sua mie deve ser adorivel, Qua pôna

MICHEL

MADBETATINE

MITUNSE

-

MHTRRT

MICEBE

MICHRT

&

Que ela tenha tanto medos
Ele pensa que é fela mas é mais linda do
que se.fôsse 1inda, Ela visd muito ar-
rumada, Até é possivel que a tia lás a obe!
gue a se maquilaro
Estoa com mêdos.. tenho melo» es

Sao eles que tem medo. Minha 4a lão que-
brara 9 golo, 6la é muito inteligontes

É eles virão todos juntos?

Sophie muita sai de casas O papai sim,

sai, tia leo sal para fazer compras. 5

eu saio porque gosto de você,

Yocê gosta de min?
é

O'HB, Estou limpo, pronto para "pedir a
$U má,-Om:

O que? f

Tinha que cortas o lé,

Hoje É segunda feira., As terhearias estão

fechadas

Comp é que você faz pasa saber de tudo?

Como Eqque ou faço para saber que as Bar=

besrias ostãÃo fecludes ms segundas feio

33,3%“

Nãos ..pora saber que hoje é segunda ªsim

Eu só sei quando é domingo, porque a em-

pregada uão vem e então ou ajudo na cos

EÍtNiBo

0 Domingo a gente sente de outra mneira,

Tolo o mundo é livre. Há desordem no a*,

tar desordem triste,

a 8,003 sua ordom e a sita
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PAZ.L

MADELGINE -. Sles espera encontrar, ordem ou desordem?

MIUNBL « Esperem o pior. Acreditar que vom a casa de

uns de cabela amaátelo.

MADELMTIBO 30 sou uma velha de cabelo emaftsio, Sou tres

anos mis velha que Vocêe

- haegãiro que eu tenho us prosentimento! Essa

Essa Velha os assonbrafãe

MADBIEOS isto aa medeira, iS&6la,

=- Madeloines Você enfeitigçaria a qualque ums

Só há um. coisa que me inquieta, que me preco

MADBIEIMNE quel?

En gostaria que as cOisas estivessem claras,

e mou lugar livre, toda a situação esclareci-

dãs

MADGNIEINS

-

O encontro ficou meraç,ão para esta noites oo

MICRRX Até parece que você está alegre por ver esse

encontro poster?gado,

MADEGNIEHINE

-

Sim, quando Goorge me telefoxu, eu não insis-

1, fui Sovardãe,

MICAENL 0 meu paí também se chama Georges.

Yocê não imagina o que pode sei para min.o

primeiro encontro com o primero Georges, Bog,

pois quess que não me assusta comparando com &

engontro do segundo,.

HICHET Voco gosta delei

-Sim, Michel,

MTOREBIL Yocê o ama?

Pasa 9 coração nada simples Michela Bu sé POs-

to de você, mas também gosto de Ceorgase

MTCREZS Sra só oque mo faltava

MADBLUYNE

-

Se eu não © masa Michel, não seria digna de

amá-lo, .Em primeiro luga? eu não o taria co-

nhecido.Estaria morte» Ele me encontrou quan-

dºeumªgna suicidas,
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- Que yocê seja asradecidaos.

MADRLENTBVocê tem que compresnder querido, Muitos ho-

MTCNBRL

MH20KBL

”l'

2d»'Le! *

h.LVÉÇE

MADETEINS

MAD! w"

MTCREY

mons antes me propuserarus o que Gesrgss 3a

ofereceu, Ninca quis, S e ém aceitel o ser

oferecimento, foi porque eu o amava,

Vecê atm não na CONhecimo o.

- Meu mmm?!) esgoista. Não o queria o bastante,
&.

para esperas o amor, Mas Com voce eu encOor-

rel o amor, Eu o queria O bastante prra con-

h.“.idas para escondes e para acei4i

parar esse tiros

-: É Ing&riVie

Ouça .Michel1, seja justo, Ponra-sa no luga

gªiºla? Ra sou tudo para eie. Ele é viúvo.

Perdeu un filha, Eu pareço com ela, O quê

você estd no pedindo é que eu o condene a

morte; Sle pessa que eu s0u, incapas de nem
da RCAA a eo e

» Fique com cle então, fique com eles E avã

saref .a. minha família. Mao existe nada mais

fÁGQLho o

Não seja bobo, Por acaso eu estou lhe negando

alge? Esrou fasendo isso porque quando a gem

to ana como eu e amo, a gonte faz tudo, as-

gsassins, estranguia, Ja esté decidido. No

falemos mais nadas

Se eu estou falando sobre este

Su não lhe felayva nunca sobre els, Ele são

sabes nada de você, Eta mil vezes melhor..
A # sa s

Es fôsse necessario, eu não vacálarias -o

3 e# x? a
. Yacilaria sim, e com Farão. P por isso que

ou o adoro, E depois Michel, não é a mesma

Coisas A sua mão tem o seu pai, a sia tiaco.

fias em # . &
só tem a nido
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Então cia no cásias

Não é possivel que ningudmn a odeie meu amto

Marão s amarad quendo comrmanâer quavoce é

tomo eu, que nós formamos um só pess

Yocê não devyis ter falado do Gut—TG»;

É que Sopbdio me Fepetou tantas vozes

um Gamda pafa uim, e que eu nª"

save geutar-lhe nda,

MUR * da A re ar sotinha g0euitado o nossée 1989

esse outro ao anolitem, porque éu sanla
Me h a aqu A & ameno) fala! $ e &
minha case exista uma porção de aclsas,

3098 de mir.3 defªmília.»

queria mostrar a slos que você era 1ivre,

cheis de valor que não esiste nadas ae dutiãos

se entes nº” . lhes cente1 a nossa história

de T vaza

de
Su É que sou uma estupidas

fgtJBRâC? aganta começa a falé*, tem que dizes

e
...E
É isso aus ihe dexá nais volor amanhão

3

Per favor, não falemos mis sobre isso, ei

lhe peço, JÁ que existe um Georges, adtínita

pela menos que eu lhe isª-vw» a carinho ye

geria por sen pai, que eu Geral pelo seu

15854 »

$
PySÍ£o e<

TR as de É

-

30) Fogo (4 a on g36 &Este Sonzaeda compe-

A
Ru costaria e Oca Im

A 4VB

__

da 3 tes 64 a w [Do a
Astarils %sugada se 95959 osso

ria Hongada se Oco a20 sa ado
elee R R 1 aas

$tapis por me i..ca

_P 45 a m £yoga LZicasss nanigaçD.

te eu je pa 3 Pt samadm jm a
de uma 59m owo le Ao
< é ersd soci <a
8a v Wii

Saja VLSÍa me aseoria -» muito EK

19 CWTP pai na 34199 a vas sena
Vote us qissaa que a Dia
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28 330 e pas“nªdadBan sp amtem

MADBILEINB .

HICHSL

HADEZLERIS -

HMICHAL

MADALENA -

HADELEINEA

MADELETTS é

BILAÚSOBE A ESCADA

MICHEL SAY PARA ABRIR

A PORTA, SE ESCUTA FORA

DE CENA MICHEL E LAD

P MTORRT.

nto entra EM CENA,

à) 180

ELE SOBE A BS5CADA

OTHANDO A SAl£&s

(cont...) - não queria nem falar de

assuntos Depois de um minuto ela se decidio,

Essy. mudança me atemorizao !

Eles se aberrecem, gritam, Batem as portas..

mas a tla Io os acalas, e oles a escutar,

Não consigo mo convenser,

A tia Déo? é o anjo da guafãa do SOortigoo É

linde, elegante, muito honesta, Zla critica

a nossa desordem, mas no fundo não poderia

pausar seu cla,

Estão ch, - se estão alÃeosfugO esa

a
Não ne doise sosinho,

Depois você ira me buscaro

Mada e se

Sá4ali Simi

É a senhora tia 1óo? Veio sosinha?

Eles não mudaran de idéia não é? Siles vem?

Vem, fique troaguilo., Pu del um jeito pao

ra Chogao artes. )

A senhora é muito bês tia 1ão.

Que ofsdemn?

Sou eu, não me reconhece? É a minha ordem,

Duvido... hnde eski a sna amiga?

Na oficina de encadernação,

Daqui se vê os javdins. É isto que a sua mao

precisaria, ela que vive em asu quarto, em

yoz daquela portaria e e luz sinistra dos

vizinhos do frente,
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IRB, » R Sephis, e papai, virão lozo?

jus% encontro com cles aqui. i sua mãe

sªcam contento, ?a ossas clhieça-

som todos juntes, Dei um mesmajar

tinha que fazer umas compras, Também .

lhes atulto4 que queria chegar .

ntoparars o tertoro.
to #; tia Tee

cumplice de vocês. 4ÉPOBIANDO P/
bu Rea Pa

eficira de encme ção arranja

que aqui :só tivesse quarto

suponho,

pelas escada

P,, a
cias do sóbso, não se estuta nado

a
adiª

#
nave

da gente “mºmº

são cies, Depressa, sube. É precãe

press que s minha ira não sai-

antes que ela. Eu scabo de

5313“Flª.;- 3

PrA «».,ogà
"'-'a:

gn amiga.

Miehs!l, que se naçou a mosrose

ANÃ6 e

Pensei que tinha me enganado de andas,

ão tem empregada?

C

Não nodgta CASA

a eah os

TOO, a saenhols ifinha escutado a cai

painha?

está aqilÃo sa
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chegar, Chanei tres vªza,—30 Quase

encontramos portao

multo tempo que yocê chegou?

us ascahko de chegar. Não

A «b irª,,&.aam, tr tMar Pay |
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- Su mo porsgunte meu f4ilro, 36 você sabe agm“

gidade desta Visita, Se você sabe, ninguém e
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MOVIMENTO, - Eu poderias... os

TCS - Você ficas

MICEBS - Má uma garrafa ternica chei, de chá bem quente

e tres chicaras, Temos também açucar, loite

condensado. Sabemos reveber aa Yisltas.

EVONE ATRAVESSA é CANA

É Val ATÉ asS RB&CA0A, IMO A

AGOMPANHA - NIÍCHSL MOWA

A 5 QUER IR COX

HEMMEo HANRIHINR Você vai me deixar sozinha?
[4

& a
"

Sorinha não.. COM O NOM palo

igso d. impossível, rão mo deixe sozinha, Ouça

» Micheleso

Michels

e #8 a

(ora

eo

am % a Al & -

MADEIÚTNUS Senhora... senhora,... tu vOa com Tenho

a #

ene servir a chaosdoa

ma e y ( a - # a

Nós daremos um jeito, Michel nos ajudará, Es-

tor auito curiosa gar oe dentro de pou-

co tempo cinda ficarão três
#

- Msvia seis, eu só quebro! tres.

DO SRO IDGAR, Fique senhorita, Bu prometi a Michel que

E falarê&s com a Prometi a minha mi-.

.. mw também, (me: é uuito mis nervosa que eua

Felarena e sós, Mesmo que Míchel ache que eu

terãº vm aspecto juvensl1, es.sou ua sense .

de idgde com Pespeáto a Você, Não tanha medos

DO AMMO DA ândem depressa, e aviísso-noso

Os MADELEIS Senhora, um monneot, A poderia ficar
% SUBIR aqui. conosco, Una mmPera

rom Minha querida menina. Doixasnos tomas o chá,

Parece-me ridiculo que as nMlheros s9 preceu-

pem Com certas Coisas, E depois, você não es-

sutos o que iMMehel disse do nai?! Quem vai

felar com você, é wa camarada do Michel... 1 a

Carmmrada muito beam, e multe adplavyel, muito

is que eus
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MICHBI, Eles não nos desejam nehum ml Madeloinre,

ao contrario, Você quer que eu traga uma. ehf-

cara. de chá para você?

Ela tomrá o chá depois.,

EMPORRA YVONNS © AS !

DUAS DESAFPARECEM, 3 Conquiste o papai. liss não fujam juntos Ro&£n?'

MACA ím'BEUO E PACHA

A PÓUFA,S 3 ea
MRS. s o o

Teso é uma monstruosidade,ss

Exatamente, é uza monstruosidade, © inscri-

[M Tolo Ms é assim, e até parese uma poça

escrita por grandes.autored, por mostros

sim homem, ab sim

Yar até a BIBLYTOLCA

B Bars NOS LIVROS, Todos esses senhores, que ja escreveram Srano

dos obras, todos as osercveram ea tamo de .

ums pequena mosatruosidade do mesmo.modelos.

Por isso os livros nosIintaressamsçlhs exis-

te um armªs..lanas seu um herdi de

tragédia, Sou =» herói de comédias Estas

toisss agradem imito, d.;vertem muito. ÉÉ tos-

tus, lim dego faz choras, mas ua surdo faz

rir, Mou papol faz Tiro Um homem enganado faE

rir; Um homem da minha idade ensagado por

Tra somam, é muito mais Mas se esse

homem for enganado pelo seu arcprio

o público estala uma gargalhada, E um gran-

de obra de garsalhaã£as. Você nae Osta Orguo

1hosa? Enno seu us?, estarino

MADALUZNR - ÚU90YG88 < *a

GrORQES - Não podem nos ouvir 1á de cima?

MADEISIMS. Vocêeo.. O senhor sabe que nãos

GEORdES - Agora você me chama de senhor. ,

MAREIEINE -. Seria impossível tratá-lo de outra mancirfa.

maculª—um;

50RGES --Como você quiser., E eu perguntando ae eles

ªpªgam nos ouvir 13 ds tim, Quantas voz9s

voce me fechou 1a em nas primeiras
 



| BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 085, p-45

íª? jairº em ââr'cLí

queo depEelst ee

e é 4

GEORGES - GQonto..) - Vezes que a sua irmã vinha vÃsÃ-

ti-la, Eta Mebei?

MADBRTIA;INE «- SÃlleeo

É admiravel, E depois então, você acbos que

seria mis prático eu aluga» ua quarto, Pofo

que você continuava? Porque mentia? Você tis

Nha que viver, Você ajudava Michal?

Oh, Georgas,.. Michel é um criança., Era Mais

pobtes que eu, Eu pagava comida, cCiga?r0s eo

Agora estamos entrando na porte da conveniên-

Cia. Era eu quem pasavso

MADELEINS - Su ganho pastante com as minhas encadornações

parasrranjer=ses sostnha»

Qing - Profiro pensar que osso dinhoiro esa ou ..

Pensei gio a montira a doixasse outas Mas..

por que nobkie?o -o 2

MADBNETMS X inmuril., O senhor não me screditarias

GNCRGES - Você... Você,... Um mentirosas.

MADEIEINE . 2 o senhor... porque montiu? Jd sei, foi.

f

puma—zm lhs que confiança tinha em nim

- Su estavas mo imtando den ro da ninha case.

Em me sentia só, vazig. Sofris Quis aprovoi-

tes isse. Quis que essa solidão se convertes-

se em sorte, Que fôsse vordalsira, Fiz um

armadilha, um fábula, level os

escruguios tão longe, que nunca quis lhe fa-

lay das minhas manias. Quando eu estava em

sua Casa, CM nossga Casa, eu àf'a soxinho no

mundo, ca livre, até me esquecide Micheio

Eu nice confundia 39 minhas duas vidas. Com

1980, Toca pode perceber o golpes que Michel

ue deu ontem, quando centos toda a vordaãe,

- Se o. senhor tivesse me dito o seu Verdadeiro

mm;”

GEROGES . Nem por isso você teria deixado 4o encontrar

' a

Eu teria evitado.
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GREOBGES - Vamos... quanto tempo a mis teriamos adianta-

de a nossa raptura, Em Voz de recetor a dis-

penga ontem ou hoje, ou a teria recebido a

tres meses atras., Porque você não Sf0% franta

contigo?

MADEZEXNBS - O senhor não me acreditaria, repito. .

. É facil, A combinação era convenicato, Ua ve-

U MOÇOoo o

Ah Ceorges, Ou Mentia porque e amava, porque

O AMO 0e

W&angus . É ;n-cri-vyel.,

MADELEINE - É verdade Georges, sinto pelo senhos w cario

nho hnensos 3

OBORGES -. Maturaimentes

MADBIEINE -. Deixe-me falasr,.. Soste ou não, eu lhe dei .

tudo o que eu achei que me era possivel dar,

$ Senhor me falava de uma filha morta., Era

hôm comigo, Mo se parecia aos dutros homens.

Bu era wifarrapo; um suicida quase, Untão me

aferrci ao senhos, Me apaguei ao senhor de

todo o coração

QEGQRUBS - Ié umcoisa me interessa. Você me atava? Bu

a amava, a adorava, o lhes pergurtava nã versa

me suas? E depois pensava é impossivel, e ent

tão você me respondia. Claro Georges...Nou

8 amo". É exato? -

MADELUINE Georges, há coisas que não se dizem, que

se adivinham, Eu chegava a rosponder as suas

perguntas, "eu o amo mito", O senhor se san-

sava, me suplicava, começava de novo, e então

Cansada l1ly9 dizia "Mes sim Georges, eu e an©,

o amo, simplesmente"

BORGES Você não devia ter ma dito. n

MADSIEINE

e

Estes últimos meses foi Um pesadelo, Tentei

até o impossivel para os seus olhos. O

senho: não queria yer nada, n ao queria ouvir

mdaº eo e +

GroRGES lu me CONSWIÍlAs eo
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Se obetinava om sua atitude, Contra toda

Yamião contra toda a gentileza, e Senhor..

3GRES , Bra mito tarde minha paquera

eé mo tivesse «ataliemgàç

Uma experiência, Y

wmênw'W%Wquw
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MADETLRINS - O que?

GEORGES - Você fmagina que eu voulhe entragar Michel?

MADENSINE - 0 senhor sstd brincando,, tiras Michel de

mim?

GNORGNS - E o que é que você esperam? que ou iria ma

iâncif#êer, rotirar-uo e empurrar Michel aos

seus ”graças, e suportas o resto da minha vida

6 espetáculo de seutriunfa“?

M4DBILNZNR - O senhor esta louco, Tratasss do seu filma

De felicidade de seu filho, Da felicidade de

- Que felicidade pode baver com im milher que

engsna, diga-me? Se há dois, porque não pode-

ria haver um terceiro? JÁ que você enganava

tu, quem pode me convencer de que nÃo owna»

fia ao outra?

MADELRÍNS, Ceorgus, Úeorges, o senhor não pensa o que

dis, não pensas

GEORGUS - Para dizes a verdades, nÃo. Mo pense,

MADELETNS -. BD$ tinha cortezeo

GEORGES .- Bem Madeleine, já que Ouso terceiro não exist

be... tenho certeza.. .Vrmos ter que inyenta-

168

MA&DRILETHNR - Invente-io?

ORORIES «- Temos que Us joyex da sua idade,

pouso mois velho que Michel, que você oculta»

Ya per vergonha, que a tem em suas mãos, que

esperava casar-se com você, o dar-lhe um

posição.

VOs DE MICHRY FÉ terminarem? Podemos descer?

ONQRAES - Ainda não. Estamos canversando como bons

030

VOZ MICHEL feels Muito o“ããeleame. quebrel1 um

ch"icara, tiremos faqui depressa,
.;fí"é

efa
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- Nós temos que recobrar a Michel, Temos que

inyentar essa terceira pessõa, Você tem que

80 decidir entras a mentira, ou a vel'dade

que eu mesmo me enctarreçoreil da contar.

MADEIARINE . "É Ampossivel, impossivel.

GUORBEBS .. Cumprissi com o men devar,

MADELSTME -. O senhor é um loucos

GEO&ES - Sou va pai,

WABEMINE - Egistº“Procede assiu por egoismo. Mo é vm

pai. pa um hºmem abandonado que se vinga.

' G40h38 Eu .:

I

])?Oi'íãºo 89

ss yoda SOBRE EME S $ -

HIS A4 WHMPURRA MAIXLEBIE - Sim, mentiroso! Montiro sol Sgoista, Prefiro

isso nais nunca mais me fale do sen filho? !

senhor nensa que se vinco de mim, e se vino

ga dele, Pouco lhe. importo que ele seja

falix ou infeliz... Está .com cimo, e só

pensa nos seus interesses,

GEORGES - Restam poucos minutes, Eu exijo. Ou você

se acusa Ou eu falo

MADEILMUTNB - Falie,

GEORGES Sejas Você pensou bem o que provºcará” a nos-
sa confição?

MADEWINE - Não. não. Mao fale. En estava lanca Se ele
mio souber e me abandonar, eu ainda posse
tar esperança, Se dúvida existe una possibi
iêdade, um justiça... mas se souber, não ma
resta mais nadas

GEORGES - Já

MADETIEINS -. Eu não Sendi fOrçase.o

GSORGRS Bu a ajudarei.

EM VOZ BAIXA, ADEILEINE .. É abominaveho eo

GEORGES E vonsê acha que não foi abominável ontem,
eu ouvir Michol me confessar» que a amava,
que sYa seu amebhts ouvir que sele me chamava

F o velho?.
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- Ele estava.—bão orgulhoso de senhor, da sua

eor0B9

mwILTNR a

HDateDa

00058

A50RGES

MATART

juventudeo e

- Você era a minha juventude, a minha "ultima

Carttal

Seja goneroso Agora é a voz dels vi-

yoPr, Ponha-se de lados

- Tolte a.repetos. Mão faço disto um questão

pessoal., à vida do meufilho é o que au pre-

tendo salvar e dirigir,

Monte, Mente, Voces são um família que vive

no mundo da lua, uma femíÃlia de gente frig,

seda, inimuazua, e Micheli é ben é humano., Vocês

destrufriasm todas as suas ilusões,

Todas, se você nãop ma obedecor.

um pouco de

O que é que você query elos estão esperando

o fim deste concilíshÃlo intorminayel., Você

tem que se decidir,... (PAUSA) Falo?

Bei

Você fará o que eu deciálÃ?

- '

&0RUBS

MADELAINB

Grordas

MADEIZINS

ASB

AORÃBS

MADELEINE

você jura?

5.121»

sm$ e epºr Tªiºbelo

Sim

- Ru jurôo

Per Michel,... o senhor é um monstros

Seu un pal que evita ao seu filho wma cilada,

onde ele mesmo Caito

Mo sou das que se matam, fracassa e Voltam

a Começar, Eu morrerei lentamente de desespere

de noje de Aves.,
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asorass - Obrigado por. não me chantagear com omídia“

Nécê vivaz—&thbamam, 9 esquecerá a Michs1

ELE COMEÇA A SUBIR MADENEINE - Goorges. eu lhe suplico... Ua&rges, um momento

ENE SOBE a ESCADA DEPOIS QUE

SUBTU 5 s

GEordEs - (FORA DR CENA) - Venham

DESCR., DE

10D03, f , -= É homem, mulher, ou ujam personagem histórico?

ee Manel? serei obrigado a Cansar-lho um granãe

(3.9.8.&

#

E1B OMA PARA ELA, HICHEBL DÚBo seIhãalcímaa que é que você tem?

QRORQUS - Mem filho, eu tiÃi£e um conversa muita denora-

da e cheia de surpresas com a sua antigasW

MICHEL - Madeleine não pode ter lhe contado nais do que

_ gu lhe cama:.»

lusaflabno les foi. mio—03% Bla me comfassauo

voce não é o únicoo

s Madeleine sempre foi a primeira em lamentar

isso, Amanhã as coisas estarao em ©rÃem. No

É perdade Madeleine?

- Perdoe-me se eu falo por ela, Uu prometl, Esse

homem de quem Bocê fala, está disposto a sa-

erificar tdo, mas fica o antro.

M1ICREN jus

GRORGAS - Que você sabia, esga dois, são treso

MICHEL De qual teresiro vocês estão falando?

Guorars Seja homem Micheoi, Você conhece muito mal as

mulheres, e as dificuldades da vida. Esta moça

está &wmºnadªe e &

Por ie

Bata apaixonada po? você,Du nao dúvida;, lã8

ela estd comremetida, se vose quizer assim,

ou um outro jovem da mesma dela, e que

não é do nosse meio.

. É um mentira. Uma invenção, eu conheço a Mas

delcirs. Madeleine, fale Diga-ihos que não
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ROÇA!

MADESTOL

mem"

Você está tremendo meu filho, sim, está. tra
# do * %

nondo leo não esta monÃua sozinha,

Michel, Michei, meu MicheloQo

VamMOSsos 8u mo a am:)m Aenlime-Se0

Alte Saara,. GINNOYA, ss

VAMOS oe. o eo

Ah senhora... senhora,., a senhora ná

oo

Sel sim.. .eu adivinhel tudo.

Que"

em h S é leBu adivinhei que o numero deis é o pai deM€ &
Máchei, a mesua

Comp?

fara bão percober ninha querida, eu terfa

que ser cega, sega como .a minha isma e M-

si) A cena é terrivel, A coisa saltava

aús Olhos, Uspite, Eu teria gim Ser cosp

Fyonne e Michel para não tes visto nada,

31 teria

E esse número tres? É um mito? Quero dizer.

não existe?

Não,

é

: ão senhora, Mão .esiste, E Michel nom serg

ton, nem duvidou, Aceitou esse historãio

grotesca sem vacilar, sem pensar que era !

"B una sorte, Sa ele fôsse capaz de reflect

de descobrir a seguia coisa, correria o

fisas de compreender : primeira. Georges a

obrigeu, . amealando-a com C41z01 tud©o os

lim SENNOFAo eo
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IÃO = Não teria feitooo.

maximª Eu preferiria quelquer coisa“,, a perdes

Imcmlooo

IÉO É curioso, .,Bu Densei que Georgos se reti-

Parla pelo filho, e ihe «w'iearªa que se

Salasse, Eu gosto muito de vucê, Você me cop

quistou. Éu não sabiago lho confiava nem Om

teosgas nem em Michal pura o clefção de uma

mulher, Ah, se eu tivesse entrado em uma

Casa em desordem, rum novo sortiço, talves

por Causa de vous, você tivesse ganho a

partida, mas teria perdido para mim. Bu não

vinha como sua aliada, e muito menos como.

cúmpiice, Mas agora Wenho bontado de sero

Sem dúvÃ£ia é 2 aliança da ordem contra a

&ssordem, A questão é que eu fico de seu

1ados

- Talves seja verdade que ou não nasci para

p mão de vocês o

Que meio, . Você estai hrincando. , .

Maidelaoire,

- Estou mortas

1á0 e Você vai me escutar, Madole#nso . amanhã,
v Lai

ae cinco da tarde, voce irá ao Cortiço.

MADELEINE e Ao cortiço?

vio e *A Casa. A tasa de

Quem? Em?

DSG a Voce»

HABIATO A senho'a está brincando., Me emusaríam

IÉO Nªbo

Será possivel?

CORBÇA A SB ARRUMAR Ts » Madeleine, há momentos em que su me vingo

do amor, em que eu me Tevolto, Ha outres e:

que o amor me comogs profundamente, o Sam

a sum Gausa, Por acadgo a gente sabe e que

acontece dentro da gente? Madeleine, minis

PARA SAYRS
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= filha, eu sou um mistura desta fa-

míiia de satibances, e de mão sei mais .e que,

É a noite do corpo humano que funciona., Não

procure me compreendor, Eu sou um pouco pedante

por naturesa,

S
eua v 7% a jo 4 '

HADBLEINS - Coorgas so

)

s e Fo >

falarão 50 assegure,

* eoanos 94 a e

E:;«Jlxuiíis 33711» 2a LM jºtª? Ro eo

# qua ua gnn A q an. an V es ay»: eros ad a
- Que 39 yingaria. Mignha ele wªza vz pal m

«a e * a ete om20efa " (9 M
nobre, quo protess o seu$ é R,

<n4

[WE - Mago
e e «

» A , a 1a.por
Nada de mas, .As cil ntG. 1 Um OFÚCRIo o o

VAT PaRa a PORFA

EADS

"-

FM DC) IL ATO
3 4 et ans am io

UFTil:
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e b- 3em
Ay 56aigaette

Arnha
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(contss.) - sozinho... e essa é a Yvonne que

eu recupero, que me recupora, e que me ajuda

a resistir o golpe.

ÃO Georges, o que você fez, foi terrivels.o

GEORGES - Quer repetir?
2 4

« MR a da 3) 3 A e
-= RMopites Ceorges, o que Toca fez, foi terrivel,.

Reed aia na - * à a E
GEORGES «- Como, O que eu fiz? Vocês, você ditou a minha

z A s a A, I a A s a E
Conduta, você inventou tudo, voce a

$ # r
miquira pela pol peção eo

: Éy 1he aconselho a não ropetir scªms o que

acaba de dizer, Que não ropita jamais, Jam£is

resmo que você estiver absoluta solidão, nao

Fepita jadsis aigo parecido com 3 que você 1683-

ba de idser,

pts ea ne 7 A ;
» Mate. 9 iIn-CFri-v91,

mo Não o surpreenderei confessando que eu tinha

tão Bouca confiança no seu gosto, como no de

Michel, para a escolha de uma mulher., A "moça",

Jdácevia ser uma bõa bista que os mansjava .como

cordegrinhos, Me engansi%, Peço desculpas.

- Madeleine deixou Você boba.se ;

não - Não Georges, Madeleine não me deixou boba, Mão

precisou fazer nada, É uma menina, uma menina

infelize oo

QRerarS É magnifico, Essa jovem me engana com Michel,

engana Michel
s A PM &

ISO Você não vai acredit,r no fantasma que você

inyernteu"

- que nos inventamos, Que você inyonteu,

nto Georges, _- 2a

BORGES LSÍSP: Minc-meºãtâ 3563121“qu Qu -o

Tão Ela é jovem, está apaixonada por Michel, e 0

que Bem, valha Georges, Temos que ficar do

seu lado, De repente eu percebi que tinhamos

ide a ssa dessa moça jovem, com os nossos
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120 conhocia esse

meu Coraç
ão não

* V dasa >
lamas a Iyone lee:

to somode)

E-
Es] ervia rara nada.,

momento de ses vir, Vichelo
C

.ªbi lá Lá,

( P AA
* a fra, qa sm

à éo )M) ay "'(? »; b &

n
t trabalhando conta

"

cEncre denasis
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K nf?

21. laa

a 4Y
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.“?

mira, a
"'N'—n :
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a 4
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a
xa

que Toce ter azar,

347
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e
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7 esdoel
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norde
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21199 se

/
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liguei que se daltasso

dgado s080s
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sup 4
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I aiar agora, Para que

tenho que estar extenuada,

le é fácil f

1
,. 7a
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TFONRE

fa no fara aa
'Gwmªucuvtc

TTORNE

CGA 0R0E8

£

AO

H0209

VON

arorexs

Você lhe daria a Michel?

Sim, » »qualquer coisa. .acho que sim ..ou já

rão posso mais.

Bem Yvonne, Era isso o que eu queria que Você

dissesse, Mo queria eu a prinoira a diope

sor, mem que Goorçges a cobrigasse a Fa-

io Nesgões.,

P&B—iá DBÉ;3W3£e e <

- Ho YWwonne, Mo sei se você tom como sinmpios

palavras a confissão que eu lhe fiz, mos des-

ta vez à muito mais

e £
sei o que poder 'a ser mais grave, do que

ento eu que 93 5

[

sinto

- Yyorne, Madeleins é inoconte. Esse outre

individêo misterioso, não exista.

Não ustou entendendo bem..,

rn"

240a e o

P 1

Ontem eu fiquel sesinhe com a MÇÃãs o.

E ela a conyencou! l6s que incênte., É Georgo

de Vítima, se converteu em criminrado

t se o r

- Beire, .e preferirsl que ela ne acuse

completamente. Yy onne, ou Popresentei um

tristo papel. O individuo é uma obra minha,

En aproveitel que Michol acredita em tudo, a

que NMadeloine estava morta de medo.

m ea A

» Ura Georges, não sejas absurdo, Você está

numa crise de sublimção, de confições e de
K € ©

sacrificieg. Mem Michal, nem essamogo. nes-

Feram Estão passando por.iw mau momento,

somo vecê, come todos 168 a

«e ;
&

Mas so não fez nem cinco minutes que você

a
? sm

dixis com voz moriíbunda: é infernal, R0

apuento IBA£o
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TVONE - Justamente porque é infernal, porque não agusa,

to Hªiª,» é que eu gncontss forças para 5371 s

bºª alto! Quando eu pense 4ue o que 65459953 tam

minado, arquivado, começe tudo de novo, 3a

a tonta do povo, repito que temos que apre-

Vaitar a sorte no nois de um história tão

infelis, sobre a qual, Já não podemos voltar.

las,... YWvonne, de que sorte você ostd falando?

Bom. por exemplo, é um sorteqque o velho

tem sido Coorges, porque so o Velho tivesse

sido onto, outro de vorâadem. eu conheço

Geoonpyes".., eu conhoso Você,... você teoria se

deixado anternecer, e lhe teria faltado valoro

FRQRGOSS Yalir? Ea ne yinguoil tontalmente só pre sé

gui? as qual OfPÚENS 00

e

HVOIT: s UGOfBO8 9-0

ARORGES Yvonne, chegou o momento de diser toda a ver

dade, "n nunca tive grende cCôisa do Madeloi-

no: se pera ser junto por.um verdadoiro cao

vinho, eu ainda rPeciam'ywa., Cu a OBrigava a

a arrastar o poso de uma grande mentira, base

id4411o tão lanentareol, só teria form se Me

chel ficasse sabendo.,

4

- Que bore,

Nisso estamos de acordo,

: 3 Qutarão o reste,

# A
Georges, você pensa, pensa, e voce t

seriamente, tianquila mententoe que

poderia levar o nosse nome, entrar

+ o

GECROES - O seu ay& colecienava.pontos a virgulas. O

dela era ensadernadoro
é

As nossas famílias existem,

UEBORGES - Quem a escutasse, acreditaria que nós saÍmos

do músenlo de Jupiter, Eu sou um inventos,

um Assbbrtos de segunda mmo, fracassado.
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Sloboda motas famª:-'Já Mto

GEORGES - (cont...) - Você, uma doênte que vive na

sombra. Leo fica solteirona para nos ajudar,

É em nome de tudo isso, de «kada esse desasteo

tra, de todo esse vazio, você vai .hegar a

Michel o exito, o af, espaço? Não, Não, Mãos

Não admito,

Mito bem

Mtibalmente, Uecrgos é Um Deus,

Em aúutmlitos

Diga que você está apaivonada por

8100

1

- Caserm-so. Case-os, Eu desaparecereis Reio

10

zarei lugar livre. pera Vocês, Mão existe

nada mais ahwpzau.

- Você está

- Sim leo, estou ficando louca, e vocês não

podem 179 acusaro

u não a acuso,

e A
- De todas as maneiras essa moça e muito

r

27CMS

&?(viQd!»

er crasa

joyemo

30 et tres amos mais que Michel, Qmtem você

athava que dla era muito velhs,.,

A s &. K se im 4 i mas pn
E muite jovem perto de mimo En rOCUupere4

Michel e não quero perde-jo outra vez,

# « sa *
Você só.recuperara a Michel, dundo-lhe My

De mensizra, que ae ou estou entendo bem, o

seu idosl seria ter um filho inválido para

que não abandonasse a tasao

i ** A %

É demniso..e demais para miro

-» Nada é demsis quando se ama,
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Sãº N A (PF) que eu.

NO!14ÍiLA&S, 0.

o e e Vºcês não

dspois de tudo, Mentira:

Façam umr prove para "m*—.=? voce emie Suem

scapar das suas mentiras. Ontem, eu us Term

Nm fil...-u,; auando chegamos

yqoçê chegou a fingir que

que não sabia o qual esa

envolveram, vocês mo engana*;

Vou a me leva? a cada de ans Amarte,

hal_).L

195 que Michel a ué

A a

defende contra tods mes, as tontas
€

«a» dia
vote se

é Com

e

SODDRÃGo +59 PÚlo oo

Ti jm dos ssa
e Sax. 9 tou

A s a
O ”Sªvªo

apie A # % N, (a
Sim, Voce esta g&2ajrha*

as é . d# . sa 4 # ua ioMem, = &:

Meu pote querido, não este vendo a sem tia

80% pal

mv e s

ÃO SHOT

es A tar

tih, . perdão iso. . .perdas

se nea um metro de di 9s
A e

a dam po

É tão verdade que Toca Ã© nos atrapalha, que

sue Moqãàraw U“ hiissanie

dopois,. .au queria. queria falas som vocês

em priímefro Sophie eu lhe pego desculpa por

tam."4 Lªrfªãvà de . nou

P
ale EJ”& enoo so
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A A M é

(com—ww.) - Ocê camreemao
e

tu compreendi muito bem, me pobre Mpchels

Iªôprecisa se eomrpaââeeeczªº

: O que é que você queria dizer?

e
Bem, Eu não pense Vibher toda a minha Yída

jegassto de boca para bairo no chão, far isso

papai, esse poste em Marrocos, e .senhor tinha

me prometido se eu me decoilisse...

à
à estou de

A $ aMichoLe se està 253333?

4

: Ficurei 1euco ss “iram: em Paris, E Ampo

eu não posso ficar, É impossivel ficar aqui

(àp 3 9:ªãkáhía 9 O E

| lavYurte a cabeça.

se Você não precisasse 1a embora?

p,, sua mãos Cao5

> 4 bz 4 A
mple, nos lhe dessemos um bes no-Jels

e

pare mimo

sua Pagos. “àsua partfime odaS&DEFACOS38o,

Se você já não tivesse os gigasmosr motivos para
his abandwww? ';.ªãg desprezar a anªo-pa?

ªªªh-QUE?. “ÚÚ'MGUAN Tour To1tas para o nou quar

'Já/”.º
PROMO

Não Micheli... hão volte ao seu quarto, e tam-

bom não mê peça que eu lhe consiga esse pos-

t0 e

hinha me prometiÃoso
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APONTANDO PARA A PORTA

TYoNNE BAI Sa SR

VISPA,

97331311 A CAMA VAZIA

CFAMA

3G BAMNHETRO

eM Voz ASAS

_ar pranass Ns.cPRTEAPTE. (085 207

3o110 3
Hora me;Tmsiª:ª???"tº"

-. Não, Você não foi bruto meu filho.

MIKCHEL «- Mas entãe eu tenho que correr, telefonar,

procurá-la em qualquer lugar, 8ó Deus Sabe

do que ela á capaz. Quem sabe se fugiu, Papai

tão, Rapido, Fápido. Qndo está? Cale esta?

não = Ela está aquio

ITCNNE - Mqu4?

nfo = Desde as cinco horas que ola está fechada no

mou quarto, Vou busc-Éelao

MXMEL - A tia lho é uma mseavilha,
é

GAS « É verdade, lho é uma mravtilhao

MADEIETNE - Em ainda não posso cres que o que estd acom-

tecerto é verdade.

MICHEL Querida, É eu que queria fuji" com todas as

ferças que as minh,s pernas tivessem, queria

Sbter um pasto em Mrroces,

MABRLAIHS - lim Marrocos?

140 : É a sua mãe!

MIÚMEUZ - Onde está?

MAMDEIAIND Talves seje minha e Sulpal..

GUIS o Que louca. "á um minuto estava aqui

nto - Vose daveria ter ido beljá-lasoo

NICHSEL - Ru pensei quecla estivesse aqui

&mº“ C: O e

HAS - Ty GBMo 0é

VYOMD - Este aqui. lMMo me Perão, Estou mo aplicando

A mecâºo

MADBULIME - Quer que ou ajuda a senhora?

ATONNE - Obrigado, já estou acostumada a estar sózi-

RBe
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Yronmne não gosta que ninguém a sjude. É uma

Wáaªo

FALAM EM VOZ BAIZA i

MADEIEINMB - Com e tempo, talves eu chegue a GONVence-liio

mama e Seria ima ritériao

Ão - Wvwozro é mito suceptivel. Miche" era só

dela, o que é normalo
Yom E APARECE E SB APOIA
IB PORTA, FLA COM VOZ

EXTRANH ), um vendo senhorita, como no querem? y

não posso sair nem. ur swf-«quano ser que eles

s se. sentam perdidos, Eu. não tinha mo perdio

VaY PARA A CAMA. dês Este me cuidendo. ou seu

EM VOZ SAIXA PARA MICHEL Um volha, Sem a insulina, já terfja morrido,

, - oo Vª bºiª-nªmº

pAFA EVONNE BOAS Você se sente mail?

35360012

FERA ÉG

MHADEBTOS E Wax -

ATEB CAMAo f Sophie, Estpa contente

MEXHEL QUER BEWMA-TA NOMES

--

© Mult©ooo Não me emputre! Senhorita, você ter

ef sorte se Michal nãe e boijor dos erelhas

e nem he puxar os Cabeloso

& Mehsi% Vºcê doveria mostrar o seu faraso

' quarto a Madeleine:
255 !

HADELEINE - MÍícheil.,., Voco sé ioga a is © ss

anerte?

MEHRS Tosco esta ordenando?

MWTÃBM Grao e 4 9 v

%a a acompanho.

MYCEET O senhor vai fazer as honras do cortigo, Em

marahe. Sophie, nós a deixanos com a Tepre-

sentante da ordem, Tia l1ão, impoça s mango

de 3319)? mí. de nós.

ME&EYâae

3 «# [ SP)
i 9 que Voce têm TV Oa0YT,,1
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ena. (.a d
n RAS MAR soto o

var ATÉ a CAMA ,

YYONNE CAZ PARA TRAZ e Tonho medo.

e Made de nós?

Tenho medo... tenho muito meúeo o -Piqueême oo

herges .- 351353131; #0 tanho mil

to medo.

Mão é a insulina, Ela tomou quira coiso

rão CORRE 40 BANMIRIRO -

E Sal GRTIFANDO, En tinha certesa. O que fai que vocês fez? |

a - , &
TE - A minha cabeça esta dando Voltas. MOOMÇOSo 00

ea fis um loncura. .Una loucura ,o

ªiªi) 09

Pr
Sorits%, fale CONDSCD0e.

: Ro posso, , Gostaria. Michelo Zu

os vf juntos., Ponsel que eu os atrapalhave,

que anmolava os outres, Perdi a cabeça. 479

ria morror. Mas agora já não quero morrer.

quero vivero

MEDELUINE Mo fiquem paradas.

4/0RGa Michel, não vamos perdera cabeça Va cexe

rendo lá em cima e traga o médico. Eu vou

telefonar pare o professor na Clinicas

' MDGLEINS a £

A QUE ESTA IGO ths yvamps, Vimos homem

EM SACOE E 3LE

rods PETO FUNDO, Ela está com o pulso fra
nas muito ftaceso

180 - Em sentia alé£©o eo e o

SE AFASYTA DA CAMA MADEIEIME - É minha e culpe... meu Tugas não é aquio
Dovo is embora.

ESTA : % enhora?

MADEIAINE - Abendençr a Michal sermofeo

1Éo  IMe seja estúpida. Fique é uma ordem, Michel]
A

necessita de Voce, assis com Goaorgos neces-
sita do nim
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TFONE - Zu estou ouvindo Lóoo
WB:
Ão _I—quáquowceestaauundo?

vromE - Em ouvlo mico Voces se omequaa

podiam

não e Cuvir e que?

TTVONNE - Você se faz de inccênto... todos querem se

livra: do o eo "

a
590 : o o o

FOR Eu me envenenedi...s os ênvenemrei, os enve-

amami...

tão < %wsªªºaomgªªaun

G,ppofessor foi para o campos oo yão mindar

um mêcíma inteTNAs o o

es Georgeaaoº esta acurada»

= Mo estoudelirando Leoa" Vocês guiam

suplantar: Eu agora compreenda. Nas falas

& CWQQO Cªl-maca

= Quentos anss faz que você não me beija na be-

Ca. Você queria tapar a minha Hocal

a VAMOSo9o e eROBo o o

- Zu os envenerarei, os demnciarei.

a Mich©lose

- Mão háWma359 respondam»*o
vos a

e Váºlslre. ªªª-“Whºa actuªmqçoºd %%%cua“

QUODDo e aquªnn aquºoooqw Veseo 'mhº ae

EmuUanto GRITA f =- Mcehel, a sua mãe está deiirzanda, Tolks a

telefona? , devassa“. lMhdeloine queridas e1

lhes poço. ajude-o, Nie numa fará mas: saôuinhe

i rápido, não portam tempo.

os smrURrRA ATÉ a POTFAL

- Fiquem (PARA IÉO) - Você, você tramou tudo.

queries que eu morresse, queria ficar com

 



CAI IMÓVEL

E MDGIBMWE

EMRAK

DEPOYXS DE UMA PAUSA,

ESTUPEPACIO VAX

ATÉ A CAMAS

5

' *85, e- A1

e (CONts..) - Georges. Estão com médoo. Com

528590 o oMACHOLe o cªchºla o ot oo

= É #mpossivel consoguir.,..9u Vou descofeoo

= É Michal;

- Deixe-me cla p&á&boos

e Sua Mã© MOTORS e o

< º qm?

= Michef...meu pobre Michela oo

> Mmge, . Manãe, o oSOphio, .ominhe querida 10-

phÃ£s '

e AÍ tem vocês, que Yvôonns estivesse

vivm, para tortura-la depois

- Mão,. .nã©... Sophie era o nou camarada

mBImmINE e Mcbhelo. Mchel queriÃ©o os

MICHEL - o o o o

1ão - Era a empregadas.. su lhe disse que aqui,

não tinha mais noda a faser. que tudo está

8M QBÉRAo oo

ERDáPEGA

MAXZ/DXAS
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E DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

LAÚDO  CENSÓRIO

Título: __"99_PAIS TRRRÍVEIS"
 

 

DRAMA
Genero; mmae eeeeerena eadraidaseeadeeeee e

Entrecnho: Georges, sua espôsa Yvonne, seu filho Michel e Léo, irmã de

Yvonne vivem num cortiço. Yvonne depois do nascimento de Michel não /

dá a mínima atenção a Georges, Léo, que antes de Georges se- casar, por

dle havia se apaixonado; é a única que ainda dispensa a um pouco/

de carinho. Mesmo com a vida fracassada que levam, Yvonne, permanece '

com uma conceituação a respeito da família um tanto doentia, Georges

que se sente inteiramente isolado no seio da família, vive constante-
 

 

mente a procurar aventuras. Até que encontra Madaleine, môça pobre mas
 

 de bom caráter, Tanto faz para conquistálla que o consegue,. Passa en

tão a frequentar a casa da mõça: Michel que já conta 22 anos, por aca

so encontra Madaleine e apaixonam-se.,. Mesmo sabendo que ela tem outro,

resolvea visitá-la levando a família, o que é feito

contraavontadede suamãe que,ainda, vive uma utópica tradição de

 

  

  

 

 família,.Georges e Léo já sabem queméa noivade Michel. A chegada /

na casa de Madaleine, a situação se complica e Georges reservadamente
 

 

  

menteela nãoconhece.Michel não sabe que o primeiro da vida da môça

é seu“pai,”Diªgtguggwçonfiggãq,MHichel desiste da noiva e resolve se

afastar de Paris, local onde passa o drama. Yvonne para não perdê-io,/

cede e aceita o casamento, porém, considera a situação tão humilhante *
 

  

 

sua morte., 22 ---
Sugerimos para a peça, s.m.j., a impropriedade de 14

(quatorze) anos, ressalvando porém, o ensaio geral.
doam

r

orsnpssie

-

do < 2 9 e 3

 

 

 

 

Classificação final:14_(auatorze) anos. ___

  

 

  

  

 Brasªia—DFX sin- 446 de-. ___
f a T A-
£2114 ><ª; > £L'f—x

Censor Federál - matrícula n.
MOACIF GONÇALVES DE OLIVEIRA

04x /y
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

LAUDO CENSÓRIO s

Título: "OS PAIS TERRTIVEIS"__ (Les Parents Terrivels)

 

Nome do Autor: Jean Coctéau

Nome do Tradutor; __Tito de Mie&lio

Gênero: Dramático
 

Entrecho: Peca em três atos, retratando a vida de uma família

exótica parisiense. Coaduna perfeitamente o título. Georges, o pai, !

procura fora do lar o due não encontra néle, conformando-se em SEF

legado a sesundo plano pela espôsa, vez que ela, Yvonne _sômente ti

nha olhos para o filho. Acontece que o filho, Michel, já era um ho

mem de 22 anos de idade, Encontra em Madaleine, o grande amor, Ao

dar a novidade em casa, é repreendido pela mãe, com seu amor egoista

e doentio; não nota, entretanto, a aflição do pai. Madaleine, mais vê

lha três anos que Michel, era também a amante de Georges, embora amas

se deveras o primeiro., Léo, a irmã de Yvonne, atua como o contra—pêso

da razão na intemperança do "modus vivendi" dos Georges, Tanto atua, .

A&nxxixgâaxmmmá que marca um encontro da família, com Madáleine, em

casa desta, Após os cumprimentos, Georges fica a sós com Madaleine
 

e forja u'a mentira submetendo a môca a ela. Michel se désesperaao

ouvir a farsa pronunciada por seu pai e a inércia de Madaleine. Saem,

Léo funciona novamente e toma o partido de Madaleine.,Leva-aàcasa .

da família no dia seguinte e a revela aos três, após havé-los conven

cido que Michel a necessitava e o desmascaramento de Georges. Y&onúéw
 

 

vendo Madaleine abraçada a seu filho, sente-se postergada, vai até o
 

banheiro e se envenena, perecendo logo após.,

Observações: Dada a seriedade da mensagem do autor, ressalvado o

ensaio geral, sugerimos a liberação da peça com restrição para meno-
 
res de 16 anos., 

 

 

 
16 A N O 3 Classífícação final:

 

  

 

trícula n.2 095 723
LVA
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MINISTÉRIO DA JUSTICA $

C DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL É

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS ECONGEÉNERES

LAUDO CEnNSsÓRIO |

Título: 03 PAIS _TERRÍVEIS (Les Parents Terribles)

  
Nome do Autor: Jean Cocteau

Nome do Tradutor; Tito de Mislio

Gênero; Drama

1 s
Entrecho: M

ses e Yvonne, e de sua tia Léo ,Michel era la única razão de viver de Y-
N s s s s +

vonne, que praticamente se desinteressara do próprio marido para se dedi

car inteiramente ao filho , Um dia, Michel dorme fora de casa e, ao rei%gr-

*
  

que pretende se casar com ela. Yvonne nega-se

 e, muito menos, a aceitar a moça como nora,
aati Ate mana ea r 7 ara e e11 -cobre au ' moca au eile aiiava e suste 

A r ema > e f a amsia pnessaa Leo due ama ueorces e

com Yvonne, revoltasese com a humilhação por que Georges está pas-

sando e trama impedir o casamento de Michel, P isso, combinam que os
& A é La % a

taça 2 M 3 lá, Georges convence-
res

rá Madeleine a desistir de Michel Tudo se'passa, conferme o combinado, 

e Michel volta para casa desesperado, querendo viajar para Marrocos, Léo,

que se tomara de simpatia por Madeleine, volta atrás da decisão tomada

e consesue convencer todos da bondade de Madeleine e da maldade que se es

h vonne suicida-se por se sentir demais dentre

Georges e Léo,; Michel e Madeleine casam-se,

 

 
o

Observações: Trata-se de uma peça que não apresenta problem

sua liberação para maiores de quatorze (14) anos, O suicídiode

Yvonne nao choca visto que, durante todo o desenrolar da peca, ela anre-

senta um comportamento estranho,

 

 

 Classificação final:Liberadamaioresquatorze (14) anos,

 

 

 Brasília-DF. em20deo março de 1969,
Q 2 a P , "a 4 4 <a

á/(,é/á; (gf2210 ca,/É?:Ar AAA RAIee

Censor Federal - matrícula n.2 095 745

Izabel Maria Padilha Martins

 



Senhor Chefe da Seção de Censura

/., _ , Em anexo, encaxtQ—rlhoypeçga abaixo indicada, com o voto do Censor
) $. 9 t 2 o o e > 47

!/ )daaa , Mai A2 Z, 2 € , que procedeu o exame da mesma.

NOME DA PEÇA: S: fã!—J T&E/ZZ/Ã/óãl

AUTOR: (gf/2a Lips 1

RESTRIÇÃO S&GERIIÃ: ed.I A7 4 AG ace Lapaata

p

a

Lua

-

//

Em /”/%/g dc

alefe ãa TCTª Sé

: 1 % : X
Encantinhe-se o presente processo à apreciação do Senhor Chefe do

SCDP, para a decisao final.

 

 

 

Em
 

 Chefe da seção de Censura

DESP ACHO . l

Expedir os certificados de Censura de acordo com voto do Censor

Em 

 

[(, líãããÉZgCDF447 © P EEE MD

REoaereo 1 2 Pa

Ca. 0/0 COLL //a 1314) €
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nºv MINISTÉRIO DA JUSTIÇA F *MEE, DEPARTAMENTO DE POLÍCIAªlAL . (

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 1033/69

pEça OS PATS TERRIVETS /11:- 

ORIGINAL DE___FEAN COCTEAU 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 22 de
CLASSIFLCAÇAO

fa .Brasília,  

 

 

 



M. J.- D.P.F. pp pªresse NS.CPR.TEA.PTE.OCBSpACERTIFICADO DO S.a.D.

bas AleCet co constar do no _ , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça .ititulada

 

 
Original de___FRAKCOCTEAU

Adaptação de

Produção de 223290 DE

Tendo sido censurada em__&A de um de 19 ª e recebido

 

a seguinte classificação: “mºmzª Para MENORES ATÉ 314 (QUAMEE) ANOZe»

 

 

 

083, O CaRnTIricano SOMENTE É VALIDO QUANDO ACOMPANHADO DO

SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE AUTENTICADO PELO SCDP,

Brasi/lia,_a__d'€_nm__x_de lg—ª— aJW3FMá

Chefe áa Turma de Censores

 

de Teatro e Congeneres
DPF, SAv. 7034-FFS
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da

a
CAÚLNC

IVERSOES PÚBLICAS

a m Ta inha, * a Pn Ar a es P Ti Dar a Tvm var 7 ;
RAELATÓRIO DE oOcCOnRÍNOCIAS DA TURMA DE FISCALIZAÇÃOaeee-se e oem emos

PISCAÁÍS,.....

LOC-AL:;áóuooocnaáou-

DATA:óiõoulochEo-coourbouo'inDja 196'IOJHOP—Aílál''''''''' e e e e é

RÉi A : or i o

Sra. Chefe

Assisti ao ensaio geral da peça "08 PAIS TERRIÍVEIS", de

Jean Cocteau a ser apresentada no Teatro Brasileiro de Co-

média.

É uma das principais obras de Cocteau e desenvdve em seus k

três atos o tema das relações entre pais e filhos, mostrando

como tudo se desmorona, chegando até quasi à tragédia, quan-

do as bases não existem ou são minadas pega mentira.

A encenação é bastante feliz, contando com um elenco bem

homogênio, que proporciona um ótimo espetáculo. O texto é

tratado com muito respeito e nada há quãpesna ser considera-

do desrespeitoso à lei da censura.,

Opino, pois, pela liberação do certificado com a improprie-

dade para menores de 14 anos.

São Paulo, 2 de maio de 1969
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Carimbo do S. C.  Autuação   

Anexos:
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M. J. - D. P. F. - DELEGACIA REGIONAL - G3
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XXXXX Da PEÇA- Os PAÍS TERRÍIVEI1S

[XXXXX AUTOR JEAN GIGTEAU

PROIBIOO PARA o 10. NOVEMBRO

MENORES ,. ATÉ 10 NOVEMBRO

18 ANOS E PARA

TELE V1La8SÃ9O,
A, ROMERO LAGO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GUANABARA
SEÇÃO DE CENSURA FEDERAL

Título da Peça ; os PAIS TERRÍVEIS

Autor > : Jean Cocteau

83

de a c/, (J'/aimará]

€ f/Le M | Cal

Tradutor : Carlos Brant # , % 7

Adaptador

Diretor as

Produtor % Celso Ferreira Beranger

Teatro : Salão Eobre do Fluminense Futebol

Exame Requerido em; 08/11/67

Data do Ensaio Geral

Parecer Sôbre O Texto * Conflitos sentimentais dentro de uz
família. A mãe que tem verdadeira loucura pelo filho de 22 anos e que .
O trata como uma crisnça, não admite em hipótese alguma que 8le se de
dique a outra pessoa, relaxa na sua vida caseira relegando a um “acenª
do plano o marido, Este procura fora de cessa sl1go que supra O que lhe
falta no seu lar, e arranja uma jovem amante, O filho tentando despren
ler-se do juso da mãe procura alguém que lhe ê um smor Giferente, e
por coincidência conhece e apaixona-se pela amante do pai, resovendo/ .
com a mesma casar-se, O rapaz leva o problema para casa, com grande /
desespóro de sua mãe que não concebe uma outra milher tomar o seu lu-
gar no coração do filho, O pai também se desespera ao descobrir ue a
paixão de seu filho é a sua amante, e juntsmente com a espôsa lutam /

. Oparasors PhreaShEzndseiital da sua intenção de casar-se inventando menti
ras sobre a jovem, até a intervenção de uma tia do rapaz que consegue
convencer os pais a admitirem o casamento, Após aceitarem as pender-ç

ções da tia, os pais chamam a jovem para informá4-la ão consentimento,

mas a mãe não suportando a idéia da separação do seu filho vaiao quar

to, enquanto na sala é tudo alegria fetejando o próximo casamento, e

toma uma dose excessiva de insulina remédio Este que usava para sua do

ença, morrendo pouco depois clamando pelo filhe, com consternação ge-

ral dos presentes. Muito boa peça, abordando um tema degranda dramatª

orad me fez opinar pela IMPROPRIEDADE PARA 1

;_;:ºzgggg_g_gzg! Não contém em seu texto palavra: conatderadanchagª

º),10/11/57 "
I).».

Leto

D)Élia.

(

 


